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i lá Vitoriosa a Guve Para Mais de 59'/. dos Metalúrgicos
NIDA lUSTIFICG 0 AUMENTO DO LEITE
ÜECLOM 0 PRESIDENTE DR COFIP

Afirma o coronel Mindelo que existem enormes estoques- nns Indústrias de laticínio*
*_ N&o «.t* disposta a COFAP

, oonee<i;r q-m-nu1'*' aumento no
pr.ço «o leite, obedecehtloi Inolu.
íivb, \ .xprem.» rcecinondnçfto do
ir presidente da R:piibllen,

A enlAtiea doclnr.içfto foi feita
<ma:m pelo coronel Frtderloo
Winticllo, í residente da COPAP.
i prnpiV-lto do demincla que es.
•4itM**moB, sobre o p.dldo de au-
mento do preço do leite, formu.
indo p*!a PAREfll» e em estudo»
,-inqifla Comlanfto,

SIA OKANDE6 ISTOOUEB
Proaieguindc, esclareceu o oo.

•ip.i-l Mindello:
— Bm visita feiU. wc«»mmi>-

:« .\ uma fábrica ds Mte coadw.
in:.., e rm pò, verifiquei a et».
:,*«!& de ur»nd«s estoqu»», ten-
ita mo afirmado um dos direto.
r<» do estabelecimento que n&o

lia in-ci-naiiiuüii dn aumento du iuu-
(os iiiiiuiruii iu cm iiiiniiiiiii.ftu «o
cuiisuiuo, como oceneu no nno
pnn itiiii pnrn ca, abundo npur.i
— prnrs-Tiiiu — todns ns fAbrl.
cas tem, no momento, usteques
uunen dantes nlcnnçncfos, oeven.
Uo esses estoques ser Innçndos no
mercado no próximo período du
entre-sníra,

IMPORTAÇÃO DE UHTE
Indagou a reportagem m la

ser Importado leite para manter
ii abastecimento da populaçtto
carioca, Confirmando a informa,
çfto JA divulgada pela Impr.nsa.
tlsclnron, em conclusão, o coronel

Mtncfclo, que o ltlte a ser Impor,
tado nfto causará dano ã indus-
trla nacional dc laticínios e rc.
forçará o abastecimento * popu-
laçho.
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Os demais prosseguirão na luta ate o triunfo final
Novas empresas assinam acordos em separado — Adesões à greve
- Espancado um operário da Estamparia Vitória •• Firme a greve na GE

Frederico Mindelo
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nnOHflrcaun vltfliloíftmen-
* (• a Ri-e-Ze dos trnlmllin-

.turra iiiHiilliiiin.N, tendo ¦ <•-
tornado ao tini.iillii. c<>m o au-
mento JA amieKiiriiito mnls dt
CO par cento iluqiinln curpnra-
çflo. Ontem fiimm n .i-in-ni..»
iicArilon «iu lii-imiMiiii i-.iii mnlN
d» 10 emprS1m.11 e ainda com o
Klnilleato ú,o CcmOrcIo Vare-
JlNla ile Aiiliililfivi*!*! • Acesaô-
rlnn, reprennntanAo 90 einprA-
nas. A reliicAo dn» umpròmii
nn» JA fiwrnm acOrdo com o
Sindicato iIhh iral.:illin.l..|i*s
ihifi puiiiiMiiiii «ni outro lncul
ile noima eillçAo do lioje,

NOVAS ADESÕES

Rnnunnto mala da metntl»
d mi IlH-l.llrtl'1-li'iii. irli il'11:1111 Vi-
l.'i|*|iiii|lllll.|lll) RO llali.llllii. VO-
iirirum-HO nuviiH pnnill-iaçOin
s entro eMiu a da 1'ntnmpurla
VltArla, com mal» do 1,000
npi-i-Arln» TnmllOm udarlrnm
a, greve oo oporArlui da cm-

pr6s« Tuli At-IM*, d* Maria da
Oreça,

IMPOIITANTR A PATtTICl-
PAÇAO DAS, OPB1UMAS

OltlíVIBTAS

do, in *!'-• iIi.iü de irrev»,
nenhuma .*in:.r. ¦ 1 voltado a
trnlmlliiir wm i|iio na trata-
Hlllllliri'» tlVPí***. ... Ul •¦¦•: .1.1.1.-

11 vltAiln, ii.lii iilistitmu (i4 ten-
i:ii|v.i.i du manobras dot pa-
trnuH, nu lm ull. il» ..ií,M!i.u- 01
linliMlIinilurcH, «firmunilo nus
JA huvlnm iitHlnudiQ ncArdoi
com o Klnillroui doi Miitnlúr-
gleou, Nenhum «revista tem
1.-1..ma.!., «o trabalho nem
nno iirln'«iru reoeha a comu-
ni.*..•¦'..• do Hlndltytto.

CONIfUSAO ENTIIB OS
PATllORfl

TornR-ee. neeciisArlo «alton-
tnr o Importam» |iii|ii*l q»o a*
mullierci Ri-nvMn» víem do-
scitipenlinndo, indmerai eo-
iiiIi*.i'ii.!í de ••-*. hm rlimiii., wm
i'..in|i.i*.l.i:. de iiiii'lu-1'i!--. o qua
i.-iii u.i.-iil 1 111.111.I1- enttml-iitmo
A ffrevn. Ainda ontem, uma
romlífAo compoNln do niulliH-
1.1 rtitòve na Q, l*; e, om li-
r.uiil.i. ao iiiilulii em p.i •• ai.i
para nutra emprCwi, tondo o» pinquanto qu», «mr» o» gr*oporArlo» quo nlmln nll tralm- vImíi», exl«t» peifelm unidade,lhavam, pnrqlltado totalmente lftl na<, f,e„rrt, ,,nl|.e c, pfttr6e«Him» atividade». Inúmorai emi.riKiu furam colhi-

da» d» «urprOsu com o movlmenUNIDADB BNTRB OS to ,|, scllH oprrAriaa e, negundo
ORKVI8TA8 roveinçf.pii tclta» no Sindicato!

dn» trabalhiidorw, nAo tlnhum
O movimento era*,luta. eon- »ldo connultailaii pelo Slndlcnto

iiniia iii-iiio o com olovndo tu- patronal, o qual roíponiahlltzam
tilrlto do unidade, nAo liuvon- (Conclui na 8' p<t<j!
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APROVEITANDO A GREVE DOS SAPATEIROS

PLANEJAM OS fáTUBAR0E •^^F" Wj* IW.

OS CALÇADOS A LIQUIDAÇÃO DOS CONCORREM
A intransigência do presidente patronal viola a vontade dos pequenos e médios industriais,

que desejam firmar um acordo com os grevistas — Milhares de quilos de gêneros alimentí-

cios doados ao sindicato — Concentração, hoje, às 15 horas, no Ministério do Trabalho

Pazcndo o V. ttmbolo da confiança na vitória da lv. ta que empreendem, os grevistas posaram para nossa
objetiva, eo lado dos gêneros recebidos pelo sindicato

VEM 
íicando claro quais os

objetivos do sr. Jaimo
Abruniiosa, presidente do Sin
dicato da Indústria de Calça
dos, que intransigentement':
vem recusando negociar uma
solução para as reivindicações
dos sapateiros em greve. E'
que aquele senhor, que aiiás
nem é dono de íábrica, é no
entanto ligado à grande indús
tria de calçados, no momento
bastante interessada, na liqiii
darão da chamada pequena in-
dústria (setor de «Luiz XV»I.

ENTRAVA A SOLUÇÃO

Esta suspeita, já antes ma
nifestada pelos trabalhadores
em greve, vem sendo compro*
vada por uma série de fatos.
Em declarações a um jornaj
desta capital, o sr. Jaime Abru-
nhosa afirmou estar a greve
interessando aos industriais,
uma vez que existia, grandes
estoques. A paralisação seria
assim uma oportunidade para
baixar o custo de produção e
escoar as mercadorias estoca-
das. Êste, entretanto, nâo vem

sendo o pensamento de grande
número de pequenos indus-
triais. Numerosas dessas fá-
bricas já têm procurado o Sin-
dicato operário, propondo con-
ceder o aumento Rleiteado, ma-
nifestando estarem períeiti-
mente de acordo, com o au-
mento, só já não tendo resol*
vido antes, por causa dos en
traves opostos pelo Sindicato
da Indústria.

AS EMPRESAS

No Sindicato dos Sapateiros
a nossa reportagem apurou que
as empresas seguintes, além
de várias outras, já propuse-

(Conclui na 2' pag)
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Centenas de grevistas, durante todo o dia de ontem, estiveram concentrados tm frente ao aindioMi

Osve Chegar Hoje a
Moscou a Delegação
Parlamentar Paulista
PARIS, 35 (FP) — Estão

lâasdc ontem à noite nesta
capital, procedentes dc Lis-
boa, os vinte membros da
missão parlamentar da As
sembléia Legislativa do Es-
.tado brasileiro de S. Paulo
une vai à União Soviética
em viagem do estudos.

Os deputados estaduais
paulistas seguirão via Zuri -
sue. provavelmente na noi-
te de hoje.

Iniciada Ontem a Campanha
De Segurança do Itânsito

Desfile de carros avariados — 600 mil infrações de trânsito para 100
mil veículos — Instalados em vários pontos da cidade «placards» re-

ferentes a aciden tes de trânsito

A Câmara Vai Votar ie Oitos Fechados
No Caso do Porta-Aviões

Devido a protestos surgidos na sessão de ontem, foi o projeto retira-
do da ordem do dia — Trata-se de um tipo de belonave que não tem

aplicação à verdadeira estratégia naval brasileira

Urgência Para
3 Ápsssnüãásríã
des •Jor.sa.istss Jl

A 
requerimento áo sr
do Cavalcanti,

O 
Serviço de Trânsito Ini-
ciou, ontem, uma ampla

campanha educativa para os
ma.oristas e pedrestres, no in-
túito de diminuir o alto indl-
ce de acidentes de trânsito
ncaa Capital. Segundo estaüs-
licas fornecidas pelo diretor
daquele Serviço, om 19ÕH fn-
ram cometidas no Rio 5S7.877

Proclamada a Republica na Tunísia
Decide a Assembléia Nacional Constituinte —
Eleito Habib Bourguiba presente da República
— 0 soberano depoão terá residência

TUNÍSIA, 
36 (PP) — Foi, hoje,

proclamada a Republica na
Tunísia.

A ssssfio da Assembléia Nacio.
uai Constituinte em qtw se de-
«Idiu a mudança da forma de
governo no pais, foi divld',1a cm
¦áuag partes, uma pela manha t-
outra á tarde.

Imediatamente apite a aberta*

QlftMIf M NMMftHl

Importante
Reunião Solw»

Petróleo
O 

tropo da Mlssüo brwflrtra
em La Paz que retornou

ao Rio para consultas (Ministro
Baitlan Pinto, Cel. Poppe do
Fleuelrei50. EnB. t*-"1*5 Alberto
Wattely, Cel. Alexlnio Bitten-
-aourt • sr. Euvaldo Correia LI-
asa), manteve ontem à. tarde, no
-{taüarat!, * mai» Importante
liaunllo da atria Iniciada enruii-
Aa-feta, oom oa repr-weatantea
Soa frupoa •eenOmlcoa «ve ia
«UKUdatara-m t exploração
patrileo boli-ilaae. Na rauatao.
«coado pede apurar a reporta-
frau forain debatido» oe proble-
«aa erladoa eom a reouaa da
Bolívia a dar cumprimento aa
oltumila* do Tratado de Í8, bem
«eaio a atitude oomum que de-
-rer* «er tomada pelo» partlcl-
pmtee, ea oeaeeqMnola.

Oe «_embro» da M1m*o
DMra dererfto resreaMr
Utea
oaa, apd» acertarem,
¦tíCánté da República e com os
«rupo« Interessados, a política *
ner ttioítí-ia nas ncGociacBes com

ra doa trabalhos, o president:
procedeu á leitura da ordem da
dia: "Estudo da forma nova de
r:gime do Estado". Estavam pr:.
sentes 93 deputados, do total úe
98 de que a Ass:mbléia se com-
põ:. Dois desses representantes
sâo embaixadores e se acham
fora ío pals, no exercício de suas
funções, e o Ministro das Pinan-
ças. Houlra, estft em misa&o etn
Pa tis. Doia faltaram.

FUNCIONAMOS DE UM
RSOIME CCHXJNIALISTAl

IilclacTos os debates, seguiram.
se na tribuna oito oradores. Num
sentido geral, todos atacaram a

(ConclKt na 2' pag)

infrações das regras de trân-
sito. havendo em circulação .
101.773 veiculos, o que de-
monstra terem sido cometi-
das' 6 infrações para cada
veículo. Enquanto isto ocorro
no Rio, em Paris, onde exis-
lem pouco mais de 700 mil
veículos, foram cometidas
cerca de 900 mil infrações.

DESFILE DE
CARROS AVARIADOS

A campanha que ontem so
iniciou com um desfilo p;;!as
ruas centrais da cidade de
iníimoros carros avariados em
diversos acidentes, deverá se
prolongar até o dia 22 da ngôs-
to. a cr*tá sendo apoiada pela
1'DF.. Câmara Municipal, ABI
ABR, Rotary Clube, o comór-

além de ou-cio, a indústria,
trás entidades.

DIVERSOS «PLACARDS>
INSTALADOS

No decorrer da Campanha,
(Conc.Mt na S' pag)

CHEGOU A BERLIM
HO CHI MINH

ENTROU em votação, on-
*™ tem. na Câmara o proje-

i to que autoriza a abertura,
i pelo Minis.ério da Marinha,
| do crédito especial de CrS ..
| 38.175.000,00 «para atender a

compromisso autorizado pe-
lo Presidente da República no
mesmo Ministério».

Destina-se o dinheiro a pa-
gar despesas com a güarnição
brasileira de um casco de por-
ta-aviões que se encontra na
Inglaterra e readaptação.

Houve objeções dlan e do
fato de se apresentar à Cà-
mara, para votar de olhos fe-
chados, um crédito cujos pa-
receres de com'ssões são se-
cretos. O sr. Castilho Cabral
indagou porqu.e nesse caso,
não se convocara uma reu-
nião especial.

Finalmente o projeto foi re-
tirado da ordem do dia e cn-1

um tipo de belonave que não
tem aplicação defensiva. Di?s-
tina-se a países que segii:'m
uma ploitica expansionista.
Por isso mesmo a.é ago.a só

países colonialistas, como os
Estados Unidos, a Inglaterra
o o Japão, são possuidores de
tais navios.

(CohcZhí na 2* pag)

iCerglnaüaj
fo! aprovaiSál

onttm, pilo Senado, urgência
para o projeto de sua autorias
que concede aposentadoria a-o»
jornalistas, eom ealários inte»
grais, qu; contem trinta anos ds
exercício efetivo da profissão*.

Já recebeu a proposição, cossk.
form*> noticiamos, parecer íavai»
rüvel di Comissão de Constituiu
çâo e Justiça.

BERLIM — 25 (PP) — Che-
gou á Berlim.Leste, proosdante
de Varsóvia, o presidente da Re-
pública Popular do Viistnam, Hn
Chi Minh. que está fazendo uma i viado às com'ssões.
excursão pela Europa Oriental, j ABACAXI FLUTUANTE' Ho Chi Minh veio a convite do í Os jornais já tra'aram da
presidente pjcck c sua demora! compra desse barco, tendo ha-
na R.pública Democrática Alemã ] vido criticas à sua aquisição,
será de uma semana. I Com efeito, o porta-aviões é

DO MUNDO IN-mRO^RmiOj^MOSCDU

Delegações de 60 Paises
Chegarão Amanhã à Capital Soviética
Já em Moscou os delegados da Indonésia, Coréia e China - 200 jovens
na delegação canadense — Em viagem os representantes da Inglaterra

— Navio soviético transporta franceses e italianos
xypOSCOU. julho (BlrO de In-*" formação Soviética) —
Faltam poucos dias para a aber-
tura do VI Festival Mundial da
Juventude o dos Estudantes. Jft
começamm a. chegar a esta Ca-
pitai os primeiros delegados. Já
ae encontram aqui os delegados
da Indonésia, CorGIa e China.

Estilo a caminho de Moscou as
delegações da Inglaterra, Repu-
Mlea. Democrática Alemtt e Al-
btnla. Ai m0ç__s e rapazes de
Costa Rie» • Salvador já M en-
eontrajn aa Europa. Sylea •

ft lm
lnlelo da eemana prôxl-

com o Pre-
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Atltntlce • aavie "Alberto So-
dera" que tuas a bordo oe Jsvana
da Aiwmtiaa, Bollfla, Chile,
Peru, Paraguai o ColSmMa. En-
eontra-M em Mareelha o navio
eovlMIco "Vitoria" que trará ft
Moscou ae delegaçOee da França
e da Itália.

A IT d* Julho ebetarito ft
Moscou panicipantee 4o Tamü-ni
vtndoe de 10 palies.

TREM DA AMIZADB
MOSCOU, Julho (BlrO de In-

formaqao Soviética) — Os jovens
da República Popular Chinesa

ADVERTÊNCIA DO SENADOR KERGINALDO CAVALCANTI»

Poderá a Reforma
Trazer Sa is Penaria

tm e* ff Wy » .

Diante do discurso do líder do PSP, o ministro da Fazenda deve oíere*
cer hoje explicações ao plenário do Monroe — Apelo a que o Parla*
mento defenda o país contra as investidas dos trustes estrangeiro»

Osr. 
Kerginaldo CavalcauM

ti pronunciou ontem ne
sanado importante discurses
em que manifestou fundados
receios de que a nova lei ãe
tarifas alfandegárias, ora emt
estudo naquela Casa do Com-i
gresso, venha a agravar, alist*
da mais, a situação de per.fc
ria do povo brasileiro face awj
alarmante aumento do custei
de vlda. Tanta repercussão i«A
ve, em plenário, o pronuncSé-j
mento do líder da bancada dq
PSP, que os diversos dirige»)
tes partidários tomaram at íaüv

(Conclui na s* pag)
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Jornalistas em Assembléia - SsST.iSjSE
ontem em grande assembléia na sede do sindicato, uma das mais
concorridas dos últimos tempos, aprovaram a proposta da Diretoria
de aumento das mensalidades dc 20 para 50 cruzeiros, tendo em
vista que os reflexos da inflação se fazem sentir sobre o sensível
aumento dos gastos de administração, e autorisaram também a
Diretoria e iniciar conversações com o Sindicato dos Proprietários
de Empresas de Jornais sobre o aumento de salários. O acordo
vigente expirará no dia 14 de setembro vindouro e cm próxima
assembléia especifica para tratar do assunto deverá ser eleita uma
Comissão de Salários e fixada pela classe a percentagem de
aumento a ser pleiteada. Esteve presente uma comissão de repre-
sentantes do Sindicato dos Gráficos, tendo sido convidado para
participar da mesa que presidiu os trabalhos o sr. Mario PaixSo,
secretário do Sindicato, intérprete da solidariedade dos gráficos
aos jornalistas na campanlia que iniciam. •

A Rua Bokhmia Sadovmi» i uma das belas artérias d e Moscou, onde joven* dt fo-fe o.mundo «ç rtunfatm atravessaram a fronteira cora a | \* apresentou ontem, em

PROJETO DE REFORMA TARIFÁRIA^

EMENDAS EM DEFESA DA
IMPRENSA E DO LIVRO

Foram apresentadas ontem, em plenário, pelo
senador Lino de Matos

g*. senador Lino de Matos

REABERTURA
DO AJUSTE

DE FERNANDO
DE NORONHA

m y/ Suüiui ia luatBtaà» ACo*ci»i m 8* sml > fiteséria várias emendas ao

uma roda de jareaüst.
credenciados no Senado,

tranhava ontem o sr. Gfflieí*
Marinho que até o momeat»
Comissão áa ReIaçS_s ExterSosrí
daquela Casa do Ccngresso
se tenha reunido para dar
ualavra definitiva sobre o aoiíi
que permite a instalação de
base norte-americana de íoge*s
tes teleguiados em Fernando iS»
Noronha.

Como se recorda, aquele orgia
técnico do Monroe, em importa»*"
te reunião a que esteve presente
o chanceler Macedo Soares, JSr-*
mou, por unanimidade, o ponto,
de-vlsta de que o relendo sjusíe
deveria ser submetido à deites*»**.

i çSo do Congresso, uma vez qu%,
. sob o aspecto crnstltuclonal, taB

projeto de reforma das tari- convênio não pod:ria ssr uma dii_.
fas alfandegárias. Duas delas, corrência natural do Acôrao Müí*

iConclui na £' gqa). -1 <*» Btasü — Sstadím jSâ!£«*
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O sr. Negrão de l.ima. quandc Inaugurava a campanha contra
ocidentes, no obelisco da Avenida

Iniciada Ontem a Campanha de...
{Conclusdo da 1' png.)

0 Serviço do Trânsito manto
rá -1 placnids que. dl-triumoii
te, niustrnrflu nus cariocas os
números relativos

Novos Acordos Firmados Com'BRAS"- ° MAIS
Os Metalúrgicos em Greve

Até ontem 47 emprftnas hn- 20 d» Junho de 1036, Mtaimo
viam firmado ncôrdog w|ib*h* ne it.300,00 v minlmo le ....
dos com o Sindicato «Jo» MPla>. 1 800.00,
lúrelcos. Ontem, um iloHnç'^ METALÚRGICA IMPORTA* «9o Intor
doi OMÍnadoi pilou Irabatha. | r.o..A INDUSTRIA R CO. Com. Mot. •
dores — cam o Slmüe.ro OO MEROIO LTDA. - .IO'* fAlTo! CldlX S. A..

6, A., Automóveis Santa Lu-
viu, CI-irii, Au iiluVu» Ltda,,
Hurüiiutii S. A„ Itciircticiul.

Americana, Cln,

Comércio Vnrejisia de Auío
move!» — dotai minou a ••.•*
HRçãu do movimento, iimilht*
nc»mrnto, cm 30 emnrpsa».
Além do» quo Jâ puMIoaino*.
silo estos os novos acordo*, f.r-
mades pelos grovlstau

/«AMDELLI & CIA. ITDA.
3Q<.<< sobro os ia.Ar.oi vIbmi-

tes om 30 de Junho do 1'W».
MAxImo do 2.800 oruwjrar

BMPREHA HRASIIFII1A
OS SOLDA ELÉTRICA ITDA.

Trlnla por conto «Mire os
selArios vlucnlcs do 20 de lu-
nho do 1030. MAxImo <b ..
2.340.00 cruzeiros. 10Ç. afibre
o salArlo minlmo nlunl

«ELOPAX» LTDA. - *«.*
sobro os salArlos vlccntcs de
20 do Junho do 103(1.

SINDICATO DO COMER-
CIO VAREJISTA DE AUTO-
MOVEIS E ACESSÓRIOS -

dade, um sô Inspelor de tr_tn- 'iQf/o sobre os salArlos vieoiileí
sito, lem 20 de Junho do 10,",U MA-

o apoio DA PDP x'm° d*» 2*aon cnizelrós _• rnl-
..„„„¦:,. .,.-. O ?«ícto Kcgrtkí Ue Lima. ntao MWJ««J:
As monos que. por sinal, é um dos pre- ft,lJBfttfS

por ac!dcn cs de trAícgo. Os sidente. da Campanha de Se- ^^Xlos vlBontcs cm 30 de
placard. torum lr,3tn'ndos no gurança do Transito, 'leu Ins- ^nf°"do i05GbMuX|mo .o .
Obelisco da Avenida K'o a.-nn- j truçfles no Secretario da Edu- *[ 

100u00 min.im_ de 700,00
co, na Praça >:\r, na P.nça caçAo, n0 semldo de quo se- " *os 

opcrúrios moiw.-cs. Os
Mau. c nn Central d„ Brasil, jom levados As (..versas esco- £min.CBHd_s de salArlo .nlnlmo saa filindan ao Sindicato doUmn Interessante experiência, las da PDF, os conselhos e tcráo Sm numrnlo de IKK Comércio Varc}'sta de Au o

POPULOSO
PAtS LATINO

O 
BRASIL, com stu» 90 ml*

ihfirti do habitantes, è o
Veiculo.i. Clironu, I mnls jio/ihíoio pais i.o «iMiido'
Gastai, IntlmoXi toMiio o ocupa o «• lugar entr»

os"salÃrioíi vÍH<mtot_ om 20 de | Transmotor Comércio IikIúh.; os pulsos mais habitadas do
Junho do 10.10. MAxIm.) de .. I tr.a Panantn S. A., Clbrnço mundo. -I frenlo da nosso pais i
1,800,00. • Au o Moeftnlea n*>ln Ltda., A. {ostão a China ('-«o «iimflcs^, "

SIEMENS DO HIIASM ™ Pinheiro 8, A,, GAvea 8. A„ | [MHJM0_miJA«osA a^üKSfl
éüyt lObra oi Mlàrloi vigentes
em 20 do Junho do 1050 Pern
ou malurfs: mAxImo oe ....
2.200,00 e minlmo do I '100,00.
Pnra menores: mAximo de ..
1.100,00 e mínimo do 70010.
Si*i-."i pago .r'0',; dos 8iil*\rles
correspondentes aos dias de

' 
ÍSNARD ENGENHARIA S.

A, — 30% sAhre os salArlos
videntes em 20 do Junho de
1030. Os menores tcrfto 30',!,
de aumonto «Abre os SRlAr'os
vlgsntcs cm 2fl'03O.

L1NE MATERIAL DO BRA-
SIL SA, — 35',!. sobre ns sa-
lArlos vlcentes cm 20 de junl o
ne 1ÍI3G. MAxImo de 3.100 cu-•/elros. Ser Ao pagos 'nlogral-
nente os tl'as de Kieve

REM1NGTON RAND - T>r'«.
sobre os salA**los vigentes em
junho do 1050.

MECÂNICA VARIANTE —
3096 sobre os sa'Arlos vlçenles
em junho de 105G.

GRUPO DE EMPRESAS
SAo as seguintes ns mipré

mmÊsmmsits ,«tt_iist-i-wi>'i«>i»^

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
C1IOCOU«R O LOTAÇÃO CO.NTRA A PILANTRA

N» prata HarUo do «rimimul, no pnnto fliiBl dn lo* t
çAo Lebfon, um carro daquela liiihu, qiimitlo M np.r»w«*'
vn do ponlo, foi de nnooiitro A pllaslra ilo nltrlga ¦••• nr
KRtfoIro., saindo feridos oh sonhoio» >-<ii»i' Loiinar, ,",»o<'<
imlunés. sollelro. resldenle A rim Conde d,< H"'d ••> '

Gootlwln Cncoz/o, Cln, Com o <s"° milhões), os EE.UU. (toa
Marítima e Trof. Troiisnurto 

' OlHWM.; oJapflo (M mil/u3f»>,Marítima e iroi. iranspu»ioi0 PfflíB,|Mo f99 milhiiCÍ) , 0
Oflclnn Ltda. IntlonCsia (,»- milhões).

A Câmara Vai Votar dc Olhos...
itumriuxnti da t' viu.) . sArla a navios desse tipo.

O CASO RRASILEIRO | Esse que as «st* comprando é j
No i'ii-i) brasileiro, tcnlo-se . velho. Como (leou dito esU «en-

cm vista nossn sltuu*iio dc de r adaptado, |
pais nAo cxpnnslonlsta, cuja Do ponto do vista político, o
Constltulçflo, por slnnl, pro bo porta avIAes b.nde a nos arrastor
os (.uerras d? conqu>s a ou do ! como palN.satéllte a planos se-
ngrcssAo, o emprego da nvin- rnimvais rfenslvos de alguma
çAo pnra a defesa nacional! granda potência. Para a Am:rlcn I
pode ser feito com nn^iin do I do Sul cs.a compra Inicia uma |
bases costeiras ou próximas corrida nrmamcntlsta um tanto

quo sofreu eoniusAi'» gcnoralhudas. Nalnniiel ii.n*im-
branco, casado, brasileiro, com Hl anos, res-dente ¦» ir
«Ia da Pontinha, I3H, que teve u parna estiue/da i sn uíiui.;.
sendo Internado nn llospllul S.IbuoI Çmilo, KW» t
Waas, branco, brasileiro, casado, eom ;I5 ano», vnn
ambulante, residente A nm Constant Ramos, UO a;,ie
002, nne apresenlnndo eonlusOes iranornllMoas, reinou**'
depoi» de medicado. O motorista inhuido louseuulu i'it_)i

TENTOU SUICÍDIO

Na

ao litoral
VIRAVOLTA

A onulsiçio d: um porta.avlft:s
determinar,, uma vlravolta cm
nona política naval, pois entre

groisca, entro paisss de recursos
escarsos, Impelidos assim a atuar
em caso de guerra como apcndl
ess dc potcnclns intrrcssadss em
Impdlr ou retardar a plena In-

outras co'sas cria o problema da d_p_nrt"nc!a das naçfl's latino-
constituIçAo de escolta, neces. americanas.

btí folia em 22 de agosto, no os ensinamentos da campa-j CIA. DISTRIBUIDORA DE I MM^ '" 
Ac.8_6r'os aue on-tórmlnoda campanha, quan-1 i.l.n, referente, aos podres- AUTOMÓVEIS S. A (CO- ^ ílrmnAm níôrto «m o

DIA) - 35% sobre os falArlos s|nd|cnt0 rto, TrP,,n.|mdores.,
vleentes em 20 de ;Pm to oa cossnndo< nsslmi vitorlo^amen-1 tro d.n Fazenda a esclarecer o

do não haverí nas ruas da c

Sfgjfffg^ii

:i tres. 1

Poderá a Rcíorma Tarifária...
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vlgentss
,1958. Máximo do 3.100,1*1» e.*nl- .
nlmo de 1.400,00, Ser Ao pagos, l0<

(Conclusão t'a »• nao.)
clativa tle cwvldar o minis-

a (.revo dos trabalhadores¦ rumo uo _.i«/«.,w, .......j ,....-.., __„..„,_ .^,or.
I os dias de greve nn base de, n™ . s*'or* 

nnrr,,nff vvn
S '5ÜC}> sobre os salArlos | Me^!n s*/,** «orchoff. Wil-

I I ELEVADORES SUL AMR. son K'ng. Agencia de Repre-
RICA LTDA. — .30.. sobre cs

I salários vigentes cm 2'i ee ]u-
Inho do 1950. Máximo du ...
i 2.000,00.

GAVRILA KATONA - IP'/.
sobre os salários vigsr/es em

sentais AmenCoc^a, Auto
Cm. ml Ltda., Propac, Thor*
nicrnft Mcc. Imp. Ltda., A<.An-
cia de Ronresenta^fles S. Cr's-
IrtvOo, Volvo do Brasil,! Cn.
Continental Automôvel3, Cirb

im-y-
Watt ¦¦

_Sw-^wi^iS^S_Bi
_7m caminhão transporta os destroços de um automóvel da PDP,

dtitanie o desfile de ontem

Planejam os «Tubarões»...
«'Condindo do t* pan.)

IMPRENSA POPULAR

0 MUNDO SOCIALISTA
PRAGA jnlho (RM) — Fir- rár'os contemporâneos

mouse tun acordo cultural en- França, a revista «I Wcn»
trô a TchGcosloyilqüíá é a Si- • ajiresenta em seu último nà-
ria segundo o qual have.á tro- mero trabalhos de poeta espa-
c*. de v.sila.s da profa-*oòre3 I nhol Juan Ramon Jimenüi*,
universitários, cientistas e ou-1 Prêmio Nobel de 195G e do es-
tias pessoas cuja atividade se | critor húngaro Kalman Miks-
ligue a cultura, Também have-1 znth.

ram atender aos grevistas:
Everaldo, Rua do Rezende, 127;' Palácio, Rua Marcilio Dias,

140| Lascavla, Rua Alexandre
Mackenzie, 50; Urca, Rua Za-

[menhoff, 25; Dama, Rua tio
Bispo, 95; Nunes, Rua Aiaulfo

1 de Paiva, 1015; Atenas, Rua
Duvivler, 50; Bouquet, Ru*
Conselheiro GalvAo, 25; Beni-
cio Cesario, Rua Lobo Muniz,
260 e Fábrica Aracaty. O pru
prietário desta última fábrica
afirmou ao3 diretores do Sin-
dicato dos Sapateiros que con-
corda em atender às relvintü
cações dos trabalhadores, mas

1 tem sido impedido de manife.s

Itar 
seu ponto de vista na as-

sembléia de seu Sindicato. E'
que o grupo da grande indús

da'tria, pertencente aos «tub--*-
rfles», domina o Sindicato e
nAo consente que nenhuma vc*
sensata se levante, para expor
os pontos de vista da maioria
da classe patronal, sobretudo
dos pequenos e médios indus-
triais.

nha. A partir de hoje, entAo
a turma da cozinha passará
a funcionar c será fornecida
«boia» nos grevistas no pró-
prio Sindicato.

NOVA CONCENTRAÇÃO
Para hoje, é esperado que

se concretize, finalmente, o
encontro entre os lideres da

assunto
Deve o sr. J"sé Ataria Al-

kmim comparecer i\ ' reunião
extraordinária de hoje, fts 10
horas. '

Em sua oraçAo, frisiu o sr,
Korginaldo Cavalcanti:

«Quando votamos, aqui, o
toque de caixa, os projetos,
hojo convertidos em lei, do
lmpn».to de consumo do 'mpos-
to de rinda e outros mais. fo-
mos alertr.dos sobre o Imp:*c-
to nue dal resultaria no prê-
ço das utilidades, sobre o que
isto realmente exprime no
sentido de tornar mais caro,
e, portanto, mais difícil a vi-
da. Os técnicos alguns inefa-
veL*. « outros sisudos, prea-

O PARLAMENTO
DEVE ESTAR A

SERVIÇO DO POVO
Disse, adiante, o represen-

Imito do Rio Grande do Nor-
tu:

«Continuo na trincheira,
apesar de lantas décadas pas-
sadns. como lutador quo nDo

prlstto da Delegacia do Roubos e Furios lento», *

suicídio, conando os pulsos, o üScrllurArlo do Muiu''-."
R dn Guerra Ronaldo Sullni, brasileiro, binm t>, ousado, i"*-n
I 21 nnos, residente A Avenida Henrique Valpdaros. .1, apelo.

801, que se acha envolvido num muiu. dc- in_ii.uiiri.. u g
referida autarquia,

SUICIDOU-SE INGERINDO FORJHCIDA

I Gonçalves Inácio Alves, brasileiro, solteiro, enlntupa
í dor, com 28 anos, resldcnto à rua .Marina, r» em is.ni.u
I suicidou-se Ingerindo formlolda, Indo cair morto em -'««»«

ao número 03 d» ru» Edmundo Cardoso. <> ii Ul <-e

glstrou a ocorrência.

FRATUROU O CRÂNIO

| Apresentando fratura do crAnlo, foi medicado no IIPS §
1 o marítimo Messias Pinto dos Santos, brasileiro, bronco, '-A

p solteiro, com 30 anos. residente A rua Frei Caneca 2ã*_. |ú que, na esquina das ruas S8fi de Sotembro com Gonçal* |
1 ves Dias, quando viajava,como plgente num bondo [ijuca, &
1 bateu com a cabeça iniir..*? esla .a das obras da Prefeitura, ú
i que cstAo sondo efetuadas iiiiqu.-le local. Depois de medi. -J

| nado, Mesáias retirou-se. O 8* D. P. registrou o fato, 3|

EMENDAS EM DEFESA DA. .
.CoHCIiisflo da f pav.)

sem dúvida da maior impor-
tAncia, visam a defender a ii-
vre clrcuIaçAo da imprensa
sobretudo dos pequenos jor-
nals, e n garantir a sobrevl

| perdeu a conlianra no povo f vcnc| adas editoras do livros.
manteve, nfio obstante *odos I *,-;sa assim redigida a 
Êsses percalços, grandes, lar-1 emenda rel.itlva ao papel tle te da <r,\, do paridade decla-

j ga e ampla estrada por onOa |mprensa: rurin no Fundo Monetário In-
i c.-imlnhará o povo brasileiro, i <Ao artigo 50 do Stibstitu- ti>rn.irioniil e o previsto no pa-

E' preciso, nn entanto, que j]VOi on(je COnvier. incluir os r.*ígrafn 2 será reajustada se-
. C-s-e povo tenha confiança e SL>guintcs parágrafos: -Fica mestralmõnte em Incrementos

encontre em nós, legislado- I mstituido o dólar cultural, no de dez por cento para os Jor-...... .„.„„ ,¦„.„.,«.,.•„* I" nnmie. .... ._._  ,. .. .. n„.g CT,I0 pA-0 afUal nAO Ul>0-

EM DEFESA DO f.IVT.O
Eis a outra emenda:
<On(le diz art go 5" parílgm-

fu a — «Para as imporrtçí)es
de pnnel de imprensa, a qus
su reíare a letra a do parA-
Riafo 1 «listo artigo, a dlfe-
lencn entre n etistn decorren-

res. seus defenso-es. E' necus- vnlor de vln(p cru:!oiros, pa a
sário que o povo sin a que unpop.acA,. de papel e mnqül-... nárla 

destinados aos jornaiscuidamos, oo menos, de seti
bem-estar Imediato; que pen-
ramos n0 pão. no teto, na
rouna e. mesmo, nestes dias

pontarafn, com prognósticos frIoSi n0 ca]or de su:ls (ann.
côr de rosa, que a*?sim n.lo
ocorreria, pois o Impacto se
diluiria de tnl maneira que
nAo chegaríamos a senti-lo. A

«parcde> e os porta-vozes do1 verdade, porém, nfto t=m cor-
Sindica o patronal, a fim de j respondido a esses augúrios
que se estude a melhor ftr- Mlzes. Sei que sou j*enador

com edições até 120 gramas
de peso, assim como As revis-
tas de caráter técnico e cul u-
ral e livros. Ficn Instütild-i o
dólar de custo, na taxa atual
de ouarenta e trís cruzeiros, ......melhorar. E hora dn dizermos ou de par|dade com a es'ah_. tgo, a diferença entre o eus-

que já estamos melhorando; leeida pelo Fundo Monetário tn rtoroi-ronte da taxa de pa-
e ho.a de enfrentarmos, com internacional, para a im- rldade declarada ao Funds
coragem e resolução, os oro ... _. ,portaçAo de papel e ma

l.as. Já nao é hora de dizer
mos a êhse povo aue vamos

passe oiipnla grnrnns e em
Incrementos de vinte e cinco
y.or r^ntn nnra os dcnnls» —
«Deve.se-í-e ler:

«ArfRo 50, parágrafo 3 —
Para ns lmonrta"óes de papel
a oue se refere n letra a do
parágrafo primeiro dês e e.r-

dns mais modestos. Com um
subsidio que hoje, comnaratl-

rá ma rlrulas para estudantes
sírios na Teh ecos Ipváqtjij* e
vice-versa, ass'in corao inter-
câmbio cio material pc.lagógi-
co e filmes. Nos dois'paises
serão or;.ina::ados programas
de televisão relacionados çom
o acordo cultural;.

Nas principa s universiía-
des da Tçlipçosloyóquiú serão

mula de atender às rcivindi
cações dos bravos sapateiros.
A reunião deverá ser i*ea'i:*a-
da no Ministério do Tabalbo.

A fim de que os emprega- j oiieno, mas IA fora conildera-
dores cuias indústras estão dn alto, enfrento fli.icií.daVtaá
pa**allzadas há quatro d'as, | pnrA chegar ao fim do mis
vejam com os próprios olhos dpntro rigorosamente do meu
a sóMda unidade e «> desejo de n-c?.mento. Ou» vqi econtecer?
vitória que levou n cornora"ao 

' 
Que e.-tA acont^condo. nntão,

à luta. o comando de greve e '; b->nc.*.r!os. dos ferroviários e
1 n d'retoria do S!ndica'o esTio pn s^io dns comerciárins, dis
! convocando todos os seus d?.s outras classes oue «vtão

companheiros para se concen- na mesma obriTa^o h'ima.na
tr?*"*Ti em frente ao MTIC f"i r-u? mn p"c-****ro ri» vs-
às 15 horas de hoje. tlr, de comer, e de abrigarse'

blemas di nação. Alguém, pos-
slvelmente, será sacrificado,
mf.s essa máquina — Instru

NADA DE ACORDOS EM
SEPARADO

Os dirigentes do comando
da greve, contudo, esclarece-

Iram à IMPRENSA POPU-
1 LAR que nenhum acordo em

foi concluído com
existiam a importante cidade ««•. "T^pf," 

T^f™industrial de ií«,rn„nnrtí nn decisão de seus próprios cm

NOVAS «DADES
MOSCOU, julho (Agência

Tass) — Grandes transforma-
ções vêm sendo operadas no
Kasaquistão, desde o adven-
to do poder soviético. Antes
da Revolução de Outubro não scpar'

Proclamada a República na Tunísia

eõbro s cultura-siria, enquanto
que na Síria haverá cursos em
tchécoslovaco sôlire a cultura
t__~_,"" !°Va'ca*
^üKfSTP.UÇAÓ NAVAL'

MOSCOU, íúllÍQ.7.'.'(A_.èa*.{a
Taes) — Os engenheiros so.

vãmente ao dc algumas As- j ,nentn do povo _ 8e íêz pa.sombléias Estaduais, já é pe- Vra triturar que lhe sejam inte-
rêsses contrários».

CRITICA A
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Em seguida, fiz o sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti uma cri*.!-
ca a pronunciaimentos de ai-
guns lideres da Associarão
Comercial, Inclusive seu pre-
sidente, sr. Rui Gomes de Al-
nielda. acentuando que, como

v, j ninguém. Ignora Infellzemente
I em relação aos mais graves

problemas do pais as manlfe»
taçOes daquela entidade nao
sAo 'ranoulllzadorai.

«NAo quero dizer — obsei-
vou u orador — que os ho-
mens que o constituem n&o
sejam, todos ôles, ou quase
todos, bons patriotas, dedica-

Monetário Internacional «. o
previsto nn naráTrafo 2 será
reajustada semesralmente em
incrn'Tinn'ns «Ie dez por cento
nara as rmn-Asis editoras ou
fmnressoins de livros e p-ra
os W"a's cii'o rssn ateai não
nitrenasoo o^oits camas em
Incremenlni de vln'e e cinco

de vlntte e cinco por cento», por cento para os demais.»

quinaria para jornais do
malropêso do acima Indicado,
naquilo que ultrapassar aquê-
Ie limite, sendo a dlfnfença
eom a atual taxa reajustada
em Incrementos semestrais

viético é Baljash, onde funcio-
ciona uma grande fábrica de
fundição de cobre, Também

FIRME A GREVE
Enquanto começam a sur-

são muito novas as cidades de ; Bir empregadores dispostos a
( negociar com Sindicato, o mo-

CConclMsdo do 1* pag.)
monarquia e encareceram a ne-
c,:ssldde de se proclamar disde
logo a repubii.a. Rachid Drlss,
um dos oradores, allrmou que a
família real Hiissclnlta nada fa-
zla pelo pais."

Durante os debatrs deu.se um
Incidente: o d-putatío Urlss es-1 mada contra a pessoa do Uey
tendeu seu ataqu.* a todas as mo-. nem contra sua famila. Oe;
narqulas do mundo. O embálxa- cidiu, porém, que seja desti-
dor do Reino da Líbia, qua es- j rada ao soberano donosto re-
tava numa das tribunas diplamá-: sidência vigiada em uma vi-

i 1) — Abolição da realeza;
2) — proclamação da Repú-
blica: 3) — eleição de Iíablb

! Rourguid-i para Presidente da j dos'""aos interé.s,es do Rras»,
República. qs graVes prob'emas. anueles

A Assembléia aind;, resol- tma tnnk crtã.. ferindo *e ner-
veu que nenhuma medida Ins-
pirada por vingança será to

Já Vitoriosa a Greve Para Mais...

ra as frotas marítima, pesóuci-¦ ,..._.. . , , ...
ra e fluvial. iJl.imanr.nte ío- lu0 14a ™P°*™tes localida-
x;v,v. lançados ft água rés gran- 

cs* operar.as. Só nos últimos
des cargueiros de longo curse.! trôs nnos foran* construídos na

é de 30 quilo-1

i Tildl Kitreán Kentau e To'ce ' negociar cum amuicuiu, «, iu«_- • ticas, levan*.ou.s. e saiu, osten- la da Manouba, perto do Pa-
Vlétlcos vôm desenhando mui-:,.' * , B. V "{"1Q 

de ÂZ ivimento grevista continua em I sivamente, da Assembléia. lácio do Bardo.
tos novos tipos Me barcos l>a-1 t^1 , 

* 
n/Kasaquis.^0"3^ °ntr durante to-I Pross.guindo os debates, fala-' do o d;a, a Diretoria do Sin- j _am oUtros oradores.

dicato e o comando da gre- Na s:ssãp ^ tard6i a flIa Aos __ve ficaram aguardando uma discursadores continuou, entre nls, Belhaouane, acompanhado
convocação do Departamento ataqUes v;0ientos á família r.-al. I dp Direor da Policia, que pa-Nacional do Trabalho, para Pa-ando d0 a.uai Bey, o sr Ab- ra tal se dirigiram à cidade
participar ali, de uma reunião desa:iem scour, da União Tunl.
com os patrões. Acontece, po- j slna do Artezanato e do Comír
rem, que apesar ds notifica- cl0( acusou.0 de ter desbaratado,
do.;, os representantes patro em provelto do .strangeiro, e em
nais lá nSo apareceram.

Grande númsro de grevis.
tas esteve concentrado em
frente ao Sindicato, r»;uar-

Sua veloeidad
metroa por liora.e a potincia
dn instalação diesel.êlílrlca é
de círca ue sete mil IIP. Es-
6es navios são de Ti.OCJ ,one!a-
4v.x de carga c sua construção
4 leita em sói ic. .

Está --rido armado um na-
yio de dez mil toneladas rle
çu:ga que fará a linlv« Índia,
Clima e Arperitina, De/erá ior
lançado dentro •dev-cinco -me-
ecs. Mede ê!e 170 dê r-ompri-
pvnto e '12 de largura, sendo
a sua velocidade da 35 quilo-
lii'tros por hora.

república 300 povoados em zo>
nas produioras de cereias,
compreendendo 20 milhões de
liocares de terras virgens que
persaram a ser lavradas.

Novas cidades e povoados
serão construídos no Kasa-
qulstão durante 0 V1 Plano
Qüinqüenal. Para esse perlo.
do foram projetadas as cida

ci'bsu a viçlta de uma-delega-
Tamirm está em construção • «.fio da Prefeitura de Okaya-

H.o navio írigoiifico de. inado | ma, chefiada pelo sr. Kumao
à pesca ria baleia, com capaci | Terada, que foi recebido dlre.
ílade pa a longolar 100 tenela-'
das de carne de baleia por Choi Yong

des de Ubagán, ao norte da, dando a chamada, pois pre-
Rerúbllca. tendiam seguir incorporados

DELEGAÇÃO JAPONESA I Para % 
Ministério rjo Trabalho,

nimKm.n«m « «U /« . i caso foíse realizada a proje-PYONGYANG, julho (AgSn- \ tada «nesà-redonda».cia Hsunhua) — ACoreia re- *
GÊNEROS PARA
OS GREVISTAS

Conforme noticiamos, um
amigo dos sapateiros iria for

paga a "magras vantagens", u
fortuna do Estaao.

A seguir, foi _. Tribuna o lld'r
Habib Bourgulba. Uma ovaç&o
indescritível saudou o cheia dos
Independentes tunlsinos.

PALA BOÜRGUIBA
"Meus pr.decessores na trlbu.

na — disss Brurjulba — deram
longamente sua opinião sobre o
regime monarqulsta. D:se;o pre.
cisar qu? quando falamos de re-
Rlmi monirnuirta. nfio pensamos

As decisOes da Assemb'é'a
íoram comunicadas ao Bey
pelo dmutado prefeiti rle Tu

da Cartago, segunda captai
do país onde estava o sobera-
no.

Pouco depois de receber a
comunicação o Bey e seus
imediatos auxiliares deixa-

Palácio na cidade de

oue mais estão ferindo de per
to o bem-es'ar nacional, não
encontram, porém, da parte
da Associação Come-cial, o
corresnondente apôlo. Mal dis-
tarçada atitude entre<,tttsta
cria, realmente, o clima de
stispelção que eu press!n'o
através «'as nuances da pa'a-1
vra di eminente senador João
Vilasboas».

E concluiu:
«Eis as razfles por nue, em

nome do meu oartido - o
Pa-t!do Social Pro<tress'sta -- \
rutls deixa** bem claro, desta i
tribuna, não só as nossas atri-!
bulacOes em face do grave
problema, como também a es-
perança de que os homens
púWcos se comnene'rem de
suas resnnnsabilHades para
com a naç3o, mantendo ititu-
de rigorosa de defesa do novo
P «li nvncnn-iflart, do Brasil,

Cartago sob a vigilância de contra as investldas dos trus-
policiais armados. tes estrangeiros».

pelo* prejuízos que sofreram no
decorrer doa dias de greve Se-
gundo InformaçSes que colhemos
Junto noa diversos empregadoreu
que foram assinar acârdos no
Sindicato dos Metalúrgicos, o sr.
Joilo Baylongue, quando na pre-
sldfncla do Sindicato patronal,
nSo teria convocado resular-
mente a assemblôla, nílo tendo
nem mesmo os convidado a par-
tlclpar da reunlíio. Rnntinnto
Isto, a emprôsa ReminTton
Rand, da qual o sr. Baylnn..tie
é acionista, fêz ontem um acnr-
do em separado com o Sindicato
dos Metalúrgicos.

ESPANCADO UM OPERÁRIO

Ontem, na Estamparia Vitória,
quando os operílrlos daquela em-
presa aderiam em rnass» il greve,
foi espancado pelos patrões, au*
xlllados por três capangas ar-
macios, um operário da empresa
Este fato causou grande inilif-iia-

providências
toridades.

enérgicas du au-

FIRME A GREVE NA O. B.

Os operários da O. B t^iu
tido uma decidida atuac-5o no
movimento grevista. Ainda on«
tem foram paralisados doía for»
tios daquela fábrica, tendo o»
responsáveis por eles se dirigido
ao Sindleato e aderido à greve.
lJor outro lado, destacada tem
sido a posli-ilo das operárias d*
Oonoràl Eloctric; nue. enttís.ft.»*-
tlcamente, participam de tildas
as Incumbências que lhes vem
sendo dadas pelo Sindicato.

PROVÁVEL ACORDO HOJH
NA EMPRESA CROWN

CORK

Iluje, pela manha, os grevistas
da empresa RÒlliai Metal Crown
Cork, da Rua Itapirú 1.163, de-
verão discutir as bases de um

ram o

«Ua.
LITERATURA DO

OCIDENTE
PEQUIM, julho (Agencia

Jíslnhua) — Acaba de ser pu-
blicada ra revista «I vVen»
(«Literatura Mundial») uma
(pequena novela do escritor
eatóllco fnincés Maurlac. Na
Btiesma erlicSo aparecem dois
(trabalhos do humorista Judeu
«Io Século XIX Sholem Alei-
ehem.

O primeiro centenário da
ferlmclra edição de «Fleurs du
Wal», de Baudclaire, deu mo-
íivn è publicaçSo de seis de
_ii?'is poemas, acompanhados
dt> eiií-nios rftbre b auíor, de
At-i-^nn e LüvíÍ<. . .

A';^ do um nrtlf»o de Jean
Freville, sobre prolilemas lite-

tamene pelo vice-presidente necer Rênemi alimentícios ao sina°no ™>d™> ««¦ Tunísia, so
Chot Yong Kun. Depois de de-1 sindicato. Ontem, efetivamen- i mos hvr
clarar que desenvolverá todos t6i lá chegaram as seguintes
os esforços no sentido .lo de-1 mercadorias: 1.200 quilos de
senvolvimento de relações de • feüão, 1.200 d** arro-* mn nuí-
amizade entre a Coré'a do
Norte e o Japtlo Kumao Te-
rada observou que a questão
coreana só poderá ser defini-
tlvamente resolvida mediante
a retirada doa «otre-Mnerica-
nos da Coréia áo Sul.

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY LHE oferece -Md-
•a esponja 190,00. Camisa Ultra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-
tas friso branco 180,00. Blusta
de tricollne listrada 200,00. Rua
da Alfândega 318 - 1» andar
Ilua Vinte Se Abril, 1. Rua Jo-
sé Maurício, 988 na Penha •
Av. Nllo Pecanha 276, Caxias,
E. do Rio.

los de macarrão e 60 de ba-

Funkular Tchtco
Para Santa Catarina

vres para escolher o regi-
m; c.ue-ros convlsr. Rtspeitamos
os dos outros países. Uma Assem-
blíla que discute o rejlme o.ue
convém a ssu pais mestra bem
qus nSo pensa em golpe."

Logo apfis o discurso de Bour-
Bulba, o presidente da Assem-
blíla propôs que fOsse posta %
Totoa a "abolição da realesa".

Por unanimidade, a Assem
M*U aprovou aem abollçto.

PROCSLAMADA X KBPOBI.ICA

çSo entre os metalúrgicos e para acfirdo com a mesma, sendo pro-
êle o Comando da Greve pediu vãvel sua aceitaçllo.

O lançamento que os leitores esperavam!

L0MF, DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
J. venda nas livrarias e pelo Serviço de Reera

bolso Postal Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

.««JUKI.i ¦ '-'«UrU

j si fiádio dt Moicou
UARlOa F-UU O BRASIL

DAS IS AS 90 HORAS

eutelhanot
ím ao k% 38 horaa

As transtnissCes da Rádio Central de
Mosoou para a América Latina s&o feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

PRAOA, Julho (AN) — Anua-
e_ou-*e qus a empresa "Trans.
porta", e_t Oturucflm, Bohemla,
recebeu • encomenda àe um fu- «.guiu-ee a «proelamacao 4anieulaí de 100 toneladas de capa. Reptlbllca como regime do pata"e-tfade por hora * 26,5 qullôme- A anrovaçSo foi lmialmenté
tros de comprimento, destinado unanime.
à cidade £e _t!_.a_, em Santa Apas esn, votaç6es, 0 presi-Catarina, Brasil. aonts da AasemWêla prop8s
_____^__  i Bourgulba para exercer o posto

de Presidente da República, I
Novos aplausos. O presidente,
porem, declarou que "tinha que
bh proceder à elelcao" e come-
çou a chamada dos deputados,

O resultado, entanto, foi o
mesmo das votaç,5es anteriores ¦
Boureulba foi eleito Presidente !
Aa República Tunlstana por
unanimidade,

y*ol emtio snepenaa * ¦aaaAe
yara » redaclo tm uma, procU.-
nu-cto. Bnquanto !--» • aaana-
lando a, mudança verificada ne
pafa, ouvlam-ee salvas, dadas por
uma bateria de artilharia, Insta-

JIN-MIN. JI.PAO
Í-Diérlo do Povo», cja i>a_,ulm|

Em Ação a Coligação
dos Servidores Públicos

Têw lugar, ontem, na sédc da
Associação dos Escrsventes da
Juatlça, mali uma, reunião da
OoUgaçio daa entidade» doe sar.
?More* pdbliooe que lutam p_l«e_a____n_aç«o. latas rauniSea quln-
aanala tém por finalidade debater
¦omai para a presente luta queampreendfem, Contou, esta, com a
presença do aecretárlo geral da _
tTNSP. Edgar P.rrelra Leite, que \£Z Uo» 

"jar_ÍI.s~p"ertõ"d_ 
plíà"tez um M-atório de sua vla.em elo ao Bardo, sede da Assem-

pelo norte do pais, em preparo da bicia.
próxima conferência nacional doa TERÁ O BEY
servidores clvl» da União. Esta, RESIDÊNCIA VIGIADA I
-onf-ríncla, que terá, lugar nos | _ A proclamacao resumedla» 6 a 9 de setembro próxima, os trís ponto» daa Beasfii.» rinvlaa, entre outros pontos de in-1 Assembléia:terêssa para os funcionários ptl. ' _
bllcos, a criação de uma entidade
de Âmbito nacional, que congre- {gue todas as cntldadM do» acr. I

AINDA SÔBRB

K EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

rnsm

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR irÊÊÊm

¦a

Delegações de 60 Países Chegarão...
('ConcZtisilo da 1' pag.)

**** VITÓRIA *
Rua Juan Pablo Duarte N.'50.sob.

Ain d» Janeiim

URS3 no «Trem da Amizade",
organizado especialmente pars o
Kestlvai.

A DELEGAÇÃO CANADENSE

OTTAWA, julho (B. T, S.) —,
Partiu do Canadá para Moscou jo primeiro grupo de delejrados |da Juventude canadense para oi
Festival. Formam parte doi
trupo sessenta mocos e mncas. |

Beffulrá outro grupo eom evito
e quarenta Jovens.

DO JAPÃO

TÓQUIO, Julho (B. I. 8 ) —
A delegaçüo japonesa ao Festival
Mundial da Juventude e dos Hs-
tudantes partiu do pSrto de
Mgata, a bordo de um navio so-
vlêtlco.

Reuniram-se, para a despedida
da delegação, dei mil habitantes
da cidade e representantes das
autoridade» locais e dos círculos
sociais.

Ao Festival m dirigem delega-
doe de todo» os municípios do
Japfco, representantes da juven-
tude operária e camponesa, dos
estudantes, representantes dã dl-
versa» organizações juvenis •
loven» desportistas • artistas.

PARTIRAM OS JOVENS
EGlPCIOS

CAIRO, Julho (B. I. s.) —
Partiu de Alexandria para
Moscou a delegação egípcia ao
Festival Mundial da Juventude.

Ao mesmo tempo, partiu para
Moscou numeroso grupo de deu-
portlstas egípcios com a flnnll-
dade de pnrtlclpnr dos Jogou 15?-
portlvos Amistoso? da Juven-
tude.

V Qbb m ___ __»_.__! *<tí!)__o*

partiram pnra o Festival repre-
sentantes clu juventude de dl-
versos pnlses da África e do Prd«
xlmo e Mídlo Oriente,

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação c Administração

Ru* Álvaro Alvim, 21
__• ANDAR

SUCURSAIS

PETT*ÔP('I.IS Rua Alen
car Lima 12 - 1" and -

iala _
CAMPOS Rua |o.1o Pes

soa 126 (sobrado)
S. PAULO Rijr dos Estu-

dantes. M4

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  22 4226
Secretária'.-, .... .2-2961
RedaçSo .. . 22-851S

VENDA AVULSA
Cr*

Número do dl» .. .. 1.5C
Aos dominçjos .. . 2.00
Número; : atrasados Í.OT

ASSINATURAS
Assinatura
Assinpri.r.*-'
Asslumun-

Anua!
Semestral
í"ViTYIt""tTE*l

ex TEMOR

3 me

lOO.lX
180.0Í
105.00

200,0.
100.00

^is aírea. acrescida <1bi
despesas ét porte.
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A Oratória io Embaixador
M0NMMMW4K

f*tJIYIDAMISNTB bunqueleotlo, o «miiut-¦* jnidor /liNflioí Pp/otIo 'ifitoM mirim /aluvilo «, or .011/0 u»> alta Al«ir<w/ni<i, anunciou
ei rumo» rfii «ua (íjr. mínçío partidária, Oitmlwi-wiior rt presenta o nosso pai» nos Es
tado* Unido*, Estagiando no fírasil, continua
embaixador, passando, pordm, a representar
,-•* Hstadc» Unidos «o RrniHI, O stm discurse,
trau»*, por isto, bastante viva, a marea«mada tn USA",

PARADOXALMENTE, 
empenhou,, n* ko

menagem ao sr, Amaral Peixoto u cha-
mama "ala moça" do PSD. Trombeteou-se
míiiii» if.if o banquete era uma espAcle de
desafio _ "ala wlha" dos conservadores _
m1r«Qutstat, O homenageado ficou na moita,
iiMrou soleríemente que se fitesse a pmpa.
ganda naquele sentido e, armado o crudrio,
roll.. u os frutos dn trabalho alheio, apare,
rendo eomo o mai* obsoleto dos integrantes
tia "ala velha". Outra coisa nilo era de es-
parar d« um homem t»nmo o sr, Ama. il Pei-
xoto, que, nos Estados Unidos, tem sido, noi-
mn de tudo, um agenciador de emprttstlmo*
onerosos para a nação, que implicam para
. J/i am pesada» concessões e agravam a sua
situação de dependência em face do imperin-
llurno nortíwimeWciino. Os nacionalistas do
PSD, que, ainda hri pouco, subscreveram um
manifesto lido na Câmara tto Deputados,
colhem agora a Tição do que não podem
confiar nos entreguistas do tipo tio homena-
geado de ante-ontem. Os compromissos com
êies não condutem senão a derrotas para os
nacionalistas.

O 
SR. AMARAL PEIXOTO expressou •*>
teu discurso o* interesse* mais conse-

qienies das fôrmas da reação. Tomando po- quando se referia ao movimento nncionali*-

és Trustes
tçãa dU.nl* do movimento grevista, yue «fr
terioiamenle s» desenvolve no Distrito Pa-
deral, julgou-se no dever de alui tar a nação
contra os uuincntos do salários, atribuindo
ao* .Menino» a ulta do custo de vida. Jogou,
assim, sôbie os operários, a responsabilidade
pala inflação. Está claro que os trabalhado-
res mio su impressionam com essa espiei»
du oratóriu. A sua resposta é a própria greve
que os metalúrgicos e sapateiros curiocaa con-
dusem com flrmcsa, quebrando a int.anai-
í/1'iictu tmtronal. A responsabilidade pela in-
flução nüo cabo àqueles que lutam por au-
minto de s'ilárU>, mas, fundamentalmente,
ao governo que o sr, Amaral Peixoto repre*
senta, A inflação é gerada, na sua part»
substanoial, pelas enxurradas omisskmd) lus
para cobrir os sucessivos deficits do orça-
mento e financiar latifundiários » grande»
capitalistas, sem esquecer o. desperdício*
acintosos, como o do Brasília. E' o governo
do sr. Juscelino Kubitschek que devo respon-
der pela inflação. Quanto aos operários, «flo
suns principais vitima e tôm o legitimo di-
reito de reagir, inclusive com a greve contra
o esbulho, qu» repretenta a queda do seu
•nldrio real.

Oentranhado 
reacionarismo do sr. Amaral

Peixoto ficou inteiramente à mostra.

m*w*wts*Wmmmm*m%**m*m**^
 Peixoto representa praseirosamente » quetôm 11 ratão du sua prosperidade tm situaçãoif,i _cp_»i_âflcla do jmfii. Para o povo brasi

Mro, /«nu ni, uu .unir. /«nu a burguesia nu-
rni.ni/l.fii, • .íbi.i. ti'li _«-.. sãO U tlliictiçtl mal»
¦iiViu, o inimigo principal a combater. Por
isto im «mu ri quo o movimento nnelonalislu
existe o se vxpande, Integrado tambom pnrum cantinatnto piiin/i-riiiT/ ito próprio J'.'>7>
A oratória do sr, Amaral Peixoto ndo can
seguirá confundir a coiiiclônc/a daqueles qut
lutam tio movimento nacionalista por um div
s-.-.ivilnnu ntn indepandento o progressista

o Urasil,

MELHOR TRATAMENTO
PARA OS MUNICÍPIOS

M. O orador não »» opôs, de frente, ao na-
elonallsmo, mas tratou de lhe dar a «uu
própria definição. E rcnuifa iia tal definição,
que o mwlonutismo ô desnecessário, tido tem
eausa, quo o justifli,um, Isto parque, segun*
do o eufórico embaixador, "não há pviiga dn
quo no» amarrem, capturem e rtominom
trustes ou agonies da* finanças iuiornucio
nala".

ROCKEPELLER 
» Mellon cobiçam o pe-

.Mi/i i» bi,iiHi/cii'u, OS iiru.iiiM.ia du Light
» da Bond and Shure rocoihtm fabuloso*
lucros Ui custas du espoliação do povo bia-
sileiro, a Kaiser está do olho na energia do
Paulo Afonso para dominar a produção tia-
cionai da alumínio, a American Can pretendo
destruir a im/ilstcía brasileira do lutaria, os
empréstimos do Exlmbanl: são feitos a baso
de concessões humilhantes, os nossos prin-
cijsils produtos do exportação estão sob o eon-
tiúla monopolista dos Estados Unidos. Paro
o embaixador, entretanto, os trustes interna
cionala não constituem ameaça, a Cies
devem ser abertas, do par cm par, as portas
do nossas riquozas. Compreenitc.se quo o sr.
Amaral Peixoto falo desla maneira. Os trus
tes norte-americanos não constituem ameaça
para os círculos entreguistas do lutifundlá
rios e grandes capitalistas associados á fi
nança ianque, círculos que o sr. Amaral

_k4l____Mi____MPk_MMMl*r*************F**+***X*rr**>4^aXTV**!*,'^'***¥ %

pura

APESAR 
das afirmações bombásticas sôbre

a unidade do PSD, o banquete do ante-
•ontem mo.tioit «jtio essa unidade 6 formal.
Nacionalistas e entreguistas sa defrontam
no partido majoritário o os nacionalistas
mali decididas acabam do aprender quo pa*
garão sempre um preço elevado pelos com-
promissos com os elementos viUreiiulitas,

A 
SAIDA ndo está nos compromissos com
a reação, A salda, Qtie ressalta dos pró

prios acontecimentos políticos, 6 aquela in-
dicada por Prestes na sua mais ravonta cn
trevista: a unidade dos patriotas e tlemocra-
tas, acima das tllvurpônrlus políticas, pnra
a luta cm defesa dos interesses «acionais
coii/1'ii o imperialismo norte-americano. A
salda consisto em ampliar e fortalecer o mo-
vimento nacionalista, transfor.
mnndo-o no poderoso mouíi.icn-
fo ds massas, qua pode impor f g V
a modificação imediata da po-
litica Interna r externa do país
num sentido democrático o pro-
grcssi.it a.
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IHWESFJÜ 2,5 BILHÕES SABENDO QUE OS LUCROS (CONFESSADOS) JA ERAM DE 2,5 BILHÕES

0 BNDE Dobra os Lucros da Light (om o Dinheiro da Nação
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CERRAM EM DOIS TENTOS

St* regr-sso de sua viagem ao Bio
_h__nde do Sul e Uruguai, o deputado Fer-
nando Ferrari, sr^umli. anunciou ontem aos
Jornalistas, limiluci. suas atividades até ao
término desta legislatura cm dois pontos:
aprovação ilo projeto dc extensão da legls-
lação trabalhista no meio rural e reforma
do" PTB. Trouxe dc Montevidéu farto ma-
teria! sôbre a leç-istação rural daquele pais

obteve muita coisa relativamente à legis-
lação argentina para o homem do campo.
Acredita que a primeira, especialmente, seja
mais adiantada mesmo que a nossa tão decantada legislação
trabalhista. Julga o ambiente mais favorável ao projeto pelo
«uai tanto tem se batido e, munido desse material, e com
unia nova argumentação é que comparecerá à reunüo do
Bloco Ruralista, no próximo dia íil, para a qual foi convidado.
Hoja haverá uma rouniuo da comissão que examina os diver-
'toa projetos de reforma estatutária e programática c a su-
gestões já enviada!, por 4 dos Diretório» estaduais que até o
«Manento e-animaram os anteprojetos do deputado Ferrari.

FARAH DEIXOU SUPLENTE

O deputado Benjamin Farah, em gozo di licença, foi stíta-
«tuldo pêlo seu suplente, sr. Henrique de La Roque (PSP
¦ctrioca).

ÊXODO PETEBISTA

Depois do deputado Cid Campeio, foi o deputado Gabriel
Hermes (PTB do Pará), que ontem, cm discurso, desligou-se
daa fileiras do PTB por discordar com a orientação parfriftria
ào sr. João Goulart e oom a orientação do atual governo em
geral. Consta que mais quatro representantes trabalhistas,
antre eles os srs. Lerner Rodrigues c Elias Adaime (Santa
Catarina), estão também de saida. Dizem que os egressos
daa filei!;:» petebistas se arregimentarão nas hostes ademo-
rlstas. JJ;". os que atribuem o exõdo ã interferência du sr.
João Goulart nos casus estaduais, resolvendo-os nn nnii.ria
<_as vezes de forma a descontentar a muitos, e hA tamb.m
«ss qne dizem existir dentro do próprio PTB agentes populis-
«tas, arregimentando 03 descontentes para a agremiação po-
ouMsta,

LOTT LEU E SILENCIOU

ÊdBe-ms J4 que o sr. Amaral Peixoto (o Almirante e Em-
ialxador) levara a sua fala entreguista à consideração do
General Lott, que se limitou a tomar conhecimento de seu
..teiro teor, devolvendo o discurso sem qualquer comentário.

(UDN S EEFOEMA ELEITORAL

Viersatí.. o tantas veies Incoerente em
<_aa atitudes e po.ições, a UDN, em reunião
_a ontem dc sua bancada na Câmara, reso.1
?eu apoiar ac atuais instruções eleitorais do
.Tribunal Superior Eleitoral, aceitando hoje

que repudiara ontem como porta abaria
para aa fraudes do P.S.D. Resolveu
tembém, aguardar a entrega oficial do pro-
Seio do reforma eleitoral do deputado Mar
hn* Rodrigues, sôbre o qual se pronunciará
•anteriormente.

C3_D CARVALHO E O PROJETO
ANTI-PETROBRÁS

O deputado Cid Carvalho, relator do projeto Adollo Gen-
M (conhecido como o projeto anti-Petrobrás) na Comissão
4o Justiça, pretende, em seu parecer, responder às ti_.es en-
íreguistas do sr. Amaral Peixoto, fazendo ao mesmo temi)o
wa reafirmação nacionalista.

INQUÉRITO BH_a_L___80

Katava ontem com mais de 114 assinaturas A **f***m*n»
0 projeto da resolução do ifeputado Lutero Vargas, de consti-
feição de uma Comissão Parlamentar de Inquérito para lnves-
ttgar aa atividades antínacionals dos grupos SHELL e ESSO.

TESTE PARA UM
Encontra-se na ordem do dia do pie-

nàrio o projeto 2124|A, que trata de cré-
dito especiaj de 83 milhões para a compra
de um porta-aviões na Inglaterra. Êste
projeto, ao que dizem, será um teste para
o deputado Renato Archer, Comandante da
Marinha e também nacionalista de afir-
ma«5es e atitudes até o presente claras e
corajosas.
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0URIO6 PARA O BRASIL

OAS 19 AS 30 HORAS

Sm esstelhano:
iu 20 às 23 horas

As transyn.asões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina sfto feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

0 lançamento qu» o» leitor»»

LONGE DE MOSCOU
(Mm êai» voJM-wr*-*

V. AJA_EV

&. -*-a_ <Sm bu Livrtrku e peto ite**»*?* á»
Wtoo Postai. Pedidoa á Editorial V5<r®nu < >«+.
tada, Rua Juaa Pablo Dusjrta. W *«*>¦ «<«_>
- D. Federai I

— «^ Banco Nacional d»
^J Desenvolvimento Eco-

nOmico empres.ou ã uight
dois bilhões e quinhentos mi-
Ihões de cruzeiros, íoi uma das
denúncias feitas anteontem
pelo deputado Dagoberto Sa-
les no ato público cont.a a
entrega de Fernando de No*
ronha, realizado à noite no
auditório da ABI. Com assis-
tencia numerosa, o ato contou
com a presença do senador
Guilherme Malaquias, dos
deputados Frota Moreira e Da-
goberto Sales, desembargador
Osny Duarte Pereira, univer-
sltário José Batista, de Olivel-
ra Júnior presidente da UNE.
do engenheiro da Pe.robrás e
representante da Frente Nu-
(¦ionalista Brasileira dr. Luiz
Mário de Araújo, coronel
Salvador Sá Benevides, do dr.
Luiz Mário Camargo Xavier,
do major NopoleSo Bezerra,
dezenas de representantes do
Sindicato dos Sapateiros, dns
Trabalhadores do Trigo e do
Arsenal de Marinha. ,

IMPERIALISMO
E ENTREGUISMO

Primeiro orador do ato, ln-
alstiu o depu.ado Dagoberto
Sales na necessidade de uma
luta coraJosa contra os oos-
táculos que se interpõem ao
progresso econômico do povo
brasileiro. — «Existe no B a-
sil uma quinta-coluna entre-
guinta empenhada numa t'«"-ni-
panha desavergonhada na de-
fesa doa privilégios d0 Impe-
rialismo estrangeiro. O po-
v0 en'.retanto Já está compre-
endendo o que se passa. O
que ai está nao vai durar
muito.

«A entrega de Fernando de
Noronha, este ato que trauma-
tizou a alma brasileira, e mo-
tivo de vergonha e revoltcV
pois se traia da instalação em

Prorrogada a Lei
de Licença Prévia

O projeto que prorroga até
15 de agosto a vigência do
regime de licença previa pa-
ra as relações do comércio
exterior foi aprovado ontem,
na Câmara.

Segundo declaração do líder
da maioria, sr. Vieira de Me-
lo, essa prorrogação foi est?-
belecida em termos concilia-
tórios, de forma a se resguar-
darem os Interesses da nas-
cente Indústria brasileira dt
automóveis, sem que essa po-
litica protecionista dê mar-
gem a abusos condenados em
campanha encabeçada pelo
deputado Bilac Pinto.

Expirado o prazo da pror-
rogação, entrará em vigor a
nova lei de tarifas.
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Aspecto da rcuntSo, no momento em que falava o deputado Dagoberto Sales. Na mesa. além do ora-
dor, vemos, da esquerda para a direita, o sr. Guilherme Malaquias, o coronet Salvador Correia de
Si t Benevides, o deputado Frota Moreira, o lider estudantil losé Batista dc Oliveira fúnior, o desem-

bargador Osny Duarte e o maior NapolcSo Bezerra

noss0 território de bases es-
trangclras destinadas a ag.e-
dir outros povos>.

AMERICANOS EM
ALAGOAS

Falando, em seguida, o depu-
tado Frota Moreira prevê pa-
ra o Brasil do presente o mos-
mo caminho que seguiram
os povos da China, Índia, Egi-
to, Mar.-ocos e Tunísia: o ca-
minho da en:_ncipaçã0 politi-
ca e econômica.

«Fernando de Noronha, dis-
ae Frota Moreira, é bastião do

Imperialismo. E' a tentativa
dos trustes de manterem no
Brasil os seus privilégios atra-
vés da intimidação mili ar. E
Fernando de Noronha é ape-
nas o principio. Ainda .'lo.je
trouxeram-me na Câmara a
noticia de quo 200 ofic ais
americanos se instalaram na
capital de Alaçrnas. Checaram
para ficar, e já estão tratai.-
do de alugar casas. Ao m_s-
mo tompo, preparativos es ão
eondo feitos pa-a a constru-
ção. em Maceió, do um can*
po de pouso capaz de recebei

AJUDE
A

IMPRENSA POP-JUR

SOLIDÁRIO 0 PREFEITO DE SÃO
J0A0 DE MERITI COM A FRENTE

NACIONALISTA FLUMINENSE
Novos e prestigiosos slgnatá-
rios firmaram o manifesto de
apoio à Frente Nacionalista
Fluminense, em São Jo5o de

Meritl, São eles os sr. P_e_ei-
to Domingos Correia da Cos-
ta, os tabeliães Luiz de Mat-

tos e Alfeu de Andrade Fl-
gueira; o vereador Waldo-
mier da Silva e Souza e den-
tista Aírânio de Assis, o ad-
vogado Alberto Jeremias da
Silva, Eurico Guimarães Ne-
ves e Severino Ladislau Uos
Santos.

os poderosos aparelhos miliía-
res norte-americanos. Se o po-
vo não se mobilizar, estas
ameaças se tornar&o realida-
de e seremos mais escravos
que nunca».

Outro orador muito aplau-
d:do fo! o sr. Benedito dc Oli-
veira, que falou em nome da
numerosa delegação do Sindi-
cato dos Sapateiros.

Convenção
Regional

do Partido
Socialista

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«O PARTIDO SOCIALISTA
ERASILEIPvO, Secção do D':s-
trito Federal, fará realizar nc
próximo dia 30 do corrente,
às IS horas, na sede do Par-' 
tido, h Av. Rio Branco, 173,
2» andar, grupo 203, uma
Convenção Regional Extaror-
dinarla, para Indicar noves
candidatos à Vereança (lõ)
e a deputação (2), como, tam-
bém, elegerá os delegados à
próxima Convenção Nacional
Socialista, a ser realizada em
17 de agosto próximo, no Dis-
trito Federal».

Senado
initiiii i• -nil.(«lim ontem dunn

üiissã .i, uma 1'xtnionliiiíiit.i,
P-li. munhA, e n autrn, como de
cn.tiim , t. t.«ii.i., Nn primeira
delinteu-n: o projeto dn rotormn
dni Inrifnn i»lfi.iitl»:..irin-., qim
sa encontra em recime <i- ur-
B^nnln.

Durante a rounlAo mntiitiun.
falaram oa sin, JoSo vil.v.ini.-i,
düfliiliii.u, como seu ini r. u po."Içftn da UDN rin fn:e dnqueliv
propimlçllo, Lino rt MvU-a •
Kcrglnnldo Cavalcanti.

EM DCFEflA
D03 MUNIOlPIOb

Na 80SH&0 da lauto, o sr. lam
dt Mate. voltou a trotar da nt-
timçio dei Municípios cm ínci*
do problmnn da arrccadaçün de
rnifiiH, rrlaou quo, n._. parti-
ciilnr, o governo federal luva a
parlo do loAo, enqttnnto ns co.
munas, grandes c poqu:nns,
iipena» p:rccbcm dez prr cento
do totnl recolhido, Citou, um
«ximplo, o ds Snnto Andrt. mn
Sio Paulo. Ali, cm 1050, a Unlür»
arrsendou CrS 1.180.nil,00O,co. o
Kslado Cr$ 323.__B.000.GO e a
Prefeitura local sòm:nto CrS
140._.0.000,00.

O parlamentar hnnd:lrant_
tomou, então, a iniciativa de

«prciipiitur rmenda ae OMte«TailiAiiu i'Mniii-1 cur,, rneiuita_i
do» pnra *, ImportaçDo, peiutiMiiiiIi .Pb a, de i-i|iuii.im. ma*
e nee.,.-.Ariii,-i dentlmuioa t. .-xi-cuj
ç/lo de seus h.TVIqoi públicos.MINAS X ESPIRITO SANTO 1

A queatao üo limltua rnlr*
r-rlrltp Canto e Mliin» OernU
íol asilada p:lo_ «ra, Cnrlnt
Llndenboru o 11 ncdlto Vaiada-
rea, O br, tilndontieiB <it-r« ixr-u
ne i Ivíikií-mi-.i.m territorial*
cnpIxnliiiH, enquanto o »,
Viilndnrca sucürntou o* direitos
da Minas sObre a rcglüo come»,
tndn.
EQUIPARAÇÃO DE DIREITO»

Justificou o fir. Frclta»)
Cavalcanti, verbalmente, com •
apoio it: outroa aenadores, _n_
tte o.i quais o ur. Abolardí
Jurema, pro.cto do sun auteriãj
d.tcrmlmini.0 que oa a_rv|iioi-*a
que trabalham cm regime chi
acordo, tqulparndos nos cxtnM
num-rArlivi dn UnlBo e que U>-
nhnm conseguido nitalillldad^,
pcrccb.rflo sjii» salários e d*.'
mais vantn'jens por cnnta dos
mesmos recursos ou verbns p«.lo.i qunls são pago* aqufiic» ex*
trnmint r.irion m.n..nliHtas da
um:o.

FALTOU NUMERO
Nfto nruvo "quorum para a

votnçfto ciinslante da ordem dt
dln.

Discorda o Petebista Gabriel
Hermes da Política de Seu Partido

Câmara Federal
Impressionantes denúncias no rio público de ontem, na ABI, promovido
pela Comissão Nacional contra o Ajuste de Fernando de Noronha — Du-
zentos oficiais americanos instalados em Alagoas, afirma o deputado Frota
Moreira — "Uma legião de parasitas entreguistas tenta estrangular o

Brasü", diz o deputado Dagoberto Sales
I

Em discuiso, o sr. Gabriel
Hermes, pc obleta eleito no
Pará, manifestou discordftn-
cia de seu partici 0 dcsligan-
do.se praticamente da onnc-a-
da e rompendo com a direção
trabalhista.

Motivos alegados: corres-
ponsabllidade do PT15 nos
erros do governo, erros quo
a sau ver agravam a crisa so-
ciai, econômico e poiiiii.a do
pais. Disse que os deputados
precisam ter a coragem de
reconhecer suas mazelas, as-
sumindo posição dn (Ir"ci=a
dos in t e r é s s cs dos que
os elegeram. Alguns po-
litlcos, acrescentou cl o m 1-
nam os partidos, como dona-
tários.

O sr. Jeííorson Aguiar, vi-
co-lider do PSD, qui; no mo-
monto respondia pela direção
dos trabalhos da maioria, rr."
vou ligeiro debato com o ora-
dor. A sou ver, uma das cau-
sas fundamentais das dificul-
dades econômica.. c politicas
é a elaboração de orçamen-
tos desequilibrados; outra
causa são o que chama cos
invosidas de grupos interes-
sados em majorar scus ven-
ci_nento__>.

Terminando, o sr. Gabriel
Hermes manifestou o dese-
jo de que sp constituísse na
Câmara «um movimento ro-
vo, em que todos possam lu-
tar e gritar».

Afirma-se n0 PTB que o
sr. Gabriel Hermes tomou es-
sa posirãn desconten'e, pornSo ter sido indicado para

dirigir o parlido no Pari
Ali-iii disso, embora eleito na
legendn trabalhista; é o sr.
Gnbreil Hermes, cm seu E»
tado. dono de Indústria a
plantador de pimenta do reino

CONVOCAÇÃO
DO MINISTÉRIO

O sr. Fernando Ferrari levan.
tou uma questão de ordem,
indagando se é regimental,
mente posíivel a convocação
de todo o mlnWério pelaCà-
mara. Ciso possivel, provi-
d"ncinrin nesse sentido,cemo
único meio que ltia parece
eficiente de arrancar do go-
vôrno uma resposta do motu
vo porque se processa ató ho
je a venda em varejo, doi
combustíveis líquidos destina-
doi. a ntivid.t.es agrícolas,
polo preço comum do merca-
cb. Sabe-se, que há moses foi
votada urna lei que reduz o
preço dos cambu&tíveis IU
quido. destinado» ao traba..
lho agrícola e pecu«.rio, lei
ató hoje n*io executada.

Quanto h questão de ow
d_rn. o presidente disse qu|oportunamente a responderl»

AUMENTO
DE BANCÁRIOS

O sr. Vasconcelrw CostS
leu memorial da Kederaçã»
dos Bancários de Minas G»
rais, firmado por 13.000 cm.
pregados rm bancos. Nêss#
memorial dirigido ao Minis»
tro do Trabalho, sugere-se •
organização de uma mes*'
redonda com os banqueiro*'
de Min..', para a discussaè
do problema dos salários. O»
bnncfirios mineiros estão em.
penhndos numa campanha
por aumento.

ti Devemos Unir e Não Dividir
o Movimento Nacionalista

Sm resposta a unia das pro-vocações entreguista dc «O
Globo», o coronel Nemo Cana
barro lhe enviou uma carta
ontem estampada por aquele
vespertino.

Para «O Globo» tudo quan-to possa contrariar os interés
ses dos trustes ianques e du
scus agentes em nosso pais de-
ve ser pesto fora da lei. Suas
campanhas contra o «exccssi-
vo:> estatismo, contra o «jaeo
binismo», visam desmoralizar
o movimento nacionalista quehoje empolga o povo brasileiro,
fundam-se na exploração já tini
gasta de que todas as mani-
festações putrióí ::¦¦•.:. obedeceu.
a «manobras comunistas». Is
so é dito e repetido cm todos
os tons e corresponde ao ob-
jetivo principal dos entreguis-
tos: dividir os brasileiros qutdefendem os interesses nacio
nais, enfraquecer ou liqüidar o
movimento nacionalista em as-
vensão, impedir que sc consti-
tua a mais ampla frente patriótlca, destinada a fazer tri-
unfar a causa da soberania e
do progresso do Brasil.

Oro, a caria do coronel Ne-
mo poderia ajudai os objetivos
do nacionalismo. Entretanto,
nela não são rebatidas as pro-vocações antl-nacionalistas. Ao

Há mais de um més e meio
que o governo inglês decla-
rou sua decisão de suavizar
as restrições ao comérci0 com
a República Popular Chinesa.
Em todos os países, alcançou
repercussão favorável izte
justo passo do governo inglês
que pós fim à poll-ica de em-
bargo a respeito da China, po-
litica esta imposta pelos cir-
culos agressivos dos Estados
Unidos. Acompanhando a In-
glaterra, renunciaram à poli-
tica de embargo a França, Itá-
lia. Alemanha Ocidental. No-
ruega, Dinamarca, Holanda,
Bélgica t outros paises. „

Os governos desses p.iiseg
compreenderam que a poU.ica
de embargo não prejudica à
China, mas a seus próprios in-
terflsses. O tempo transcorri-
do demonstrou convincente-
mente que a politica de cm-
bargo aplicada durante vários
anos sob a pressão dos Esta-
dos Unidos não impediu de
maneira alguma o desenvolvi-
mento da economia da Chi-
na Popular. Mas, os círculos
comerciais dos paises capi! a-
listas tiveram da sofrer enor-
mes danos, devido à ausência
de vínculos econômicos com a
China.

O govãrne da República
Popular Chinesa, fiel aos prin-
dploa da coexistência padfl-
ca. mostrou Invariavelmente
nu desejo da fomentar am-
plaa ralaçflcc oconOmlcaa, mt-
tuamciitc proveitosas, «om
todo. oa »*úm. O Iate dt que
» China comercia, eegundo dâ-
doe do* íina do ano pm—do,
eom 68 países, tendo além die-
w firmado tratados e acordos
Nlaterals com outros 21, pro-
ve, convincentemente que ê«.
«« iteMjotavtctfi-t, msontr.

CHINA P0PÜLHR AMPLIA SEM CESSAR
suas ECOHOMCÍS

I. VffiTOROV «VWVW-WVVW}

da favorável na maioria dos
países. O volume do comércio
exterior da República Popular
Chinesa aumenta de ano paraano. Em 1956, êste volume ul-
trapassou em mais de 150 porcento o nível de 1950.

A República Popular Chi-
nesa mantém as mais estrei-
tas relações comerciais com a
União Soviêlica e outros pai-ses socialistas, O ano passa-do, três quartas partes de to-
do o intercâmbio comercial da
China corresponderam a estes
países. A China importa dê-
les grande número do maqul-
nária e ou Iros aparelhos nò-
cessários para realizar os
grandiosos planos de constrú-
çSo indüslrial. A ítepúbliea
Popular Chinesa, que comer-
cia em grande escala cnm os
países socialistas, restabele-
ce energicamente e desenvol-
ve. ao mesmo tempo, os \_>
culos comerciais com os pai-se* capitalistas e, sobretudo,
eom oa países asiáticos e afi-t-
canos. Êste comércio se res-
ÜU lnvaràvelmente n„ base
doe princípios da plena Igual-
dade e do proveito redprocc
AMm disso, nio representa
nenhum papel o fato de que
tenh* ou não relações diplome-
ticas com esses países. O co-
ao_Ki| é * comércio, Sé ti»

porta que seja mutuamente
proveitoso e corresponda aos
interesses de ambas as par-tes.

Depois da famosa conferen-
cia de Bandung, que uniu os
paises da Ásia e da África oa
lu.a contra o colonialismo e
o imperialismo, o desenvolvi-
mento do comércio chinês
com esses países alcançou pro-
porções muito grandes. Â;u-
nas em 1956, o comércio Ua
República Popul. .• Chinesa
com os países asiáticos e afri-
canos aumentou em 50 por
cen relativamente a 1955.

A China é um pais enorme
e é natural que suas possibi-lidadss de exportação e suas
necessidades da importação
sejam grandes e que aumen-
tem mais ainda ao desenvol-
ver-se com êxito sua econo-
mia. Entre as mercadorias queexporta, ocupam como antes
grande lugar os produtos agri-
cola* os artigo» de artesana-
to. O chá. a lã, o amendoim,
a soja e outnu mercadorias
a&o artigos tradicionais de ex-
portaçâo da China. Maa, o rlt-
mo acelerado de Industrializa-
«So dupais levou a que, des-
de 1954 aproximadamente, a
China começasse a exportar
muitos artigo" industriais
cujo P«teo especifico na expor-
UçAo aua-eiiH» «em cessai.

Agora, a China exporta já
em grandes quantidades lami-
nados de aço, cimento, tornos
paia lavrar metais, motores
Diesel, gruas, instalações tôx-
teis, tecidos de lã e de algo-
dão, bicicletas, máquinas de
costura, papel, vidro, produtos
químicos e farmacêuticos. Tô-
das essas raercadorlaj, que se
distinguem por sua alta quall-
darle, _ã0 muito procuradas
em outros países. Assim, por
exemplo, o Egito, a Índia e a

Birmânia compram na China
laminados de aço, fio3 de ai-
p-^ão, pape] para jornal- pro-
ilutqs químicos, e.c. Nos úl-
times anos, a China dasenyol-
véu tanto sua ln.iústria que
em 1953 passou a ser, no mer-
caúo do sudoeste da Ásia, ex-
portadora de instalações com-
pletas para empresas da ln-
dúslria leve.

Ao ampliar sua exportação*
a China Incrementou ao mes-
mo tempo a importação de ar-
tigos que lhe são necessários
para eua economia e para sa-
Usfazer a procura da popula-
Cão. Além de máquinas e Ins-
talaçCcs procedentes dos pai-
ae* economicamente desenvol-
vidos, na Importação da Chi-
n* ocupam destacado lugar os
produtos s>írí."o!a.s c as matí.
rias-prlmas. Ceilão, Indonésia
t Maloca, gue há muito rt-

chaçaram a politica de embar-
go, vendem à China borracha
em condições muito vuntajo-
sas para eles. A Cniria com-
pra no Paquistão algodão, na
índia algodão e fumo, em Sin-
gapura azeite de cOco, na Bir-
mania arroz. A China impor-
ta também gado de tração e
açúcar.

Agora, quando a maioria
dos paises ocidentais renun-
ciaram à politica de embar-
go em relação à China, seu
comércio aumentará inegável-
mente muito mais. Uma série
de companhias da Grã-Breta-
nha e outros países que não
comerciavam antes com a Re-
pública Popular Chinesa, du-
rante o último mês firmaram
transações vantajosas com or-
ganizações chinesas de eomár-
cio exterior. O.s círculos de
negócios de muitos países se
pronunciam cada vez com
maior Insistência pela renún-
cia à fracassada política de
embargo. No Japão, de quem
a China foi semprr, a melhor
compradora, os pedidos de am-
pilar os laços econômicos com
a República Popular Chinesa
t£m repercussão poisar. Na
Austrália, Nova Zelândia eem
muilos paises da América La-
tina querem que se restabe-
leçam as relações comerciais
normais com a China.

Atualmente, encontra-se na
América Latina uma missão
comercial da República Popu-
lar Chinesa que procura _ _a-
beteeer vínculos comerciais.
Não há dúvida de que o co-
mércio exterior da República
Popular Chinesa, baseado r,a
lguald.-_de e no proveito reci-
pròcp, se desenvolverá eons-
tantèmente com os poises da
América Latina.

contrário, o coronel Nemo, IO»
ge de revelar o sentimenta
unitário c sustentar a necessi)
dade da formação de uma am>
p!a c autêntica frente única
nacionalista, coloca-se na mc»
ma posição de «O Globo» con»
tra a união dos brasileiros dc
todas as tendências e filiaçõc.1
politicas. Afina com «O Gl<»
bo» ua exploração do antio
nuinisnío. Coincide com a cam»
panha dos entreguistas no sc»
tido de impedir que lutem onn
bro a ombro comunistas e nãa
comunistas em deiesa da Pe»'
trobrás, dos minérios [iti.niii.on,
da integridade territorial de
nossa pátria, violada pelo ajus-
te dc entrega de Peruando da
Noronha.

O critério discriminatório de
coronel Nemo, chega uo pontade dividir os brasileiros pátrio,tas cin «nacionalistas coinunhp
tas», dc um iaiio, e «nacion»
listas reacionários», du outro,
entre os quais cie situaria _ci|
reduzido grupo de inonopoit*
zadores de um iiacionslisnuji
quimicamcnle puru, que êle
certamente encarnaria.

Êsse não 6 o ponto de viste
dos nacionalistas que, por to-
do o país, consideram impre»
cindivel a formação da maia
ampla frente única, sem e»
clusão du ninguém por motiva
da divergências ideológicas, o*
partidárias, desde que disposta
a lutar pela causa do Brasil.,
Os nacionalistas verdadeiro*
reconhecem o papel dos comu.
nistas no desenvolvimento da
ação patriótica cm geral e no*
grandes campanhas que vêm
assegurando os primeiros êxfp
tos do movimento pela defesa
nacional. Compreendem que a
classe operária e a sun va*<
guarda comunista devem estac
presentes na luta de todas aa
forças democráticas e progre*sistas contra o imperialismo
norte-americano.

Ao contrário do divislonism*
levantado pelo coronel Neino«
os comunistas propugnam a:
mais ampla frente única, nofl!
termos cm que Prestes se pn»;nunciou em sua recente et»
trevista: «Dentro do movimen.'
to nacionalista, os comunista
procurarão cumprir o seu deve*
dc patriotas e democratas, t*
do fazendo para reforçar cada
vez mais a unidade em torna
da plutaforma comum, paraaproximar as tendências diver.
gente, e para pôr de lado ti»
do que possa separar e, por»tanto, enfraquecer a frente ún_>
ca co.itra os monopólios nori_
americanos e scus agentes br»
sileiroL..).

Essa é, sem dúvida, a língua,
gem que os nacionalistas e»
tendem, porquo serve reahncn.
te i causa il» independência
nacSuflítl, porque retorça o nuj»
vim..nij nacionalista. Quanta
ao divislonismo do coronel C»
nabarro, objetivamente favor»
oe apenas aos entre ;vl.tas. 4
estes é que interes:..% oiyidir «
movimento naclonalL.ta, enír»
quecí-lo e den-otã-lo Eis o quanenhum verdadeiro naclonaJlsi
(a pode deixar de levar em oo*
ta parn rebater as n<anobiraa
do entiregulsmo e reíorgag §
—Mude __________ÉÉh>
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VELHAS LENDAS TCHECAS ~

r^enlado om Pré-Eulr-éia Pai.*

Ciiiema do RIAM
ÍSAirtÁ 

BS hoje át if /iorui, no ((iidlfdrío ifa ABI, a pri-
eitréia do filme tle marionetei Vollimi Lendas Tcheciig

w parte du programação cometnoraliva ao >' anivortdrio
c Cinema do MuiBU dc Alto Moderna, A película rcalltadn
m cores par Jirl Trnka basclii-»e no ofwi UteriMa da Atolo-
odor elástico Alai» Jirásck tendo merecido u milhar acolhida
ii Minei onde fd exibida e terá laxiçada no Brasil pela Ra
rb-.fi** Plclurta, Como complemento será aprcicntudo o curta
tiragem Aquarelas dn Brasil rtnilitiido pelo diplomata liam

Oan . ¦ ¦¦. I,... f • */íi. .1 ,4,ii«.ii,i4 .iu m\ erArm* .1.. ii.iiu/i it.il* \f ,\ jiti, íi .
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(* Smandcrlt »6bre paisagem e corei do nosso pai», No clirlif
•-. marionetei de Jlri Trnka numa cena de vclhai Lenda*
rcheeas,
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IMPRENSA POPULAR

ft

Novo Novoli dl lixa
"A vlnumii-ii d» porta" —

iirA o iliuli) «ir ums novela
nue (iiiiif.iiii-iii.- ' r.'« produil-
dt por II.---» .Sllvrlin, sob t «Il
rrçltn r«orrlnl dc Almdiln rir
(.'«n.'m Narra » hl«(Arln dr
linis ttuti i que Imlru ,. portafrente «o kii (llrí-U.r t porImo nüo cnntrfliilu renovar müi
roatrnto,
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Fragmentos

oFcstívaI dc Cinema na Espanha
SAN SEBASTIAN, 25 (FP) — O dia de ontim úo

fntlval Internacional do Cinema desta cidade foi cen-
mtjrado ao filme francês, j

O *FEU AUX PPUDRES» e «S. S. NOliO-^
f/HA» (com enredo na ilha brasileira de Fernando Afo. »
tronha e do qual faz parte um ator brasileiro, José Leio- jifoy) e um curta-metragem BARNA foram apresentados *
9 tiveram grande êxito.

Ontem foi também apresentado o filme portuguêsUm primitivos portugueses, como complemento do pri-Sátiro íilme francês,
A imprensa local elogia o filme tchecoslovaca O

tntomovel antigo, que foi apresentado serjundn-fnira e
suja realização, segundo a linha Iiené Ctair. foi p<ir-i&sularmente apreciada.

íftr
«UN c-and arnné à mort sVgt é-dfiappé»
o**-" Premiado em Caímos será vi.sio
«egimda-feira na Maison deFrance

"UN CONDAMNfi A MORT i êle não conseguiria a mais aucls,.•tTBBT ECHAPPÈ", cujo autoi I closa evasão que se possa cnn.
jjtooert BRIKSON (Prêmio de
SWreçSo cm Cannes) é grand»
•realizatfor d.? diversos filmes do
alta classe, tntre os quais,^JOURNAL D'UN CüRfí DE
-55AMPAGNE", extraiío do farno-
*» romance de Bernanos.

ASSUNTO: a ação transcorra
áíurante a ultima guerra, na
i^rn.-iça ocupada pslcs na-zistas.
Í843: o tnente Fontaine do
íxírcito da Resistência Subtcr.
ürftnea foi localizado, prSso e aca

ceber, p:rfeita, terrivi.!. Intensa.
Cada gesto é inesp.raao.

ELEMENTOS CARACTERÍR-
TICOS: Esta prrdigio.-a evasão
nada deve h fiocao. E a recons.
tltuiçSo minuciosa, frita cnm o
próprio concurso de sou v*rda-
üeiro herói, o Comandante
Devlghy, que, em 1943, t« nt^u
c:ta prodigiosa fuga e conseguiu
êxito. Aiém ria emooiaante av^ri..
tura constituída por crta evaírio.
o autor nos mostreu o rirr.ma dn

Va rt? ser lr.tcrrogai.!o no Quartel | hnmcm de ação fiel à linha que
(Dencral dr. Gestapo, cm Lyon. traçara, aconteça o que acnntn-
Sievado ao Fort Mon!uc, durante! cer. Dsa:nrola.se, p,->.rale'amente
• percurso, consejue saltar do uma dupla ação nerte fllnú: a
serro etn marcha, preciplta.se na dos fatos encacraades p?los ep!=«í-
Uua serufo ainda recapturado. d:os imprevistos e a ação do es.
Hnconciente, os algezes o lançam plrlto humano, de sua vnnt-icl'
Imi prisão celular. | de sobrepujar o desespero e a

Dai em diante, o seu universo i morte.
ROBERT BRESSON

O anuída Teatro KoJolfo ID.yur, da Kf^S tttsl,
tnmai.Mti «Jimuliú. iis 8 horaa a 30 im.uilo» d* Mlla, a
peça de Zalra de Albuquerque 1'eiry, Intitulada «Nao eaaara
por niiin». lisir ti-alro oferece todo» oa oAbadna uma poça
coiiiplct*-, du ii.iiii lioro, a!«.>.f:ií.*r.'io r-ri.-ftn»}« doa mais
credenciados produtores da dtunlldadf.

O «Diário do Comíiclo» ae .Niterói promoverá, no
dia 31 de agosto vindouio, uma grande festa de contra-
ternlzaçao artística enlro os «.Melhores do Rtidlo» ei.-lto.**
no Hio e em Polrópolls, Nn ocaslfto, aquôle Jornal oferecerá
«Oscars» aos «Melhorcs>, eleitos no concurso da Rovlsla
do Rádio

9 Gluoomo Gleclil y*\ gravar o em primeiro disco
«sso cantor da n.-dlo Tupi, («.Mt também é assistente do
Maestro .Mozart Brandio, vem if-sirccendo nos programasdu* enlisrrfjras «Associadas:». Sua primeira gravaçào serú
na Mocambo e com n mrtsica prcmlcría no Fesllvai Ue
San Ifen-j, «Rouxinol», dc um lado e, do outro, a «Canção
SWlloruv

«Assim é a música», * o programa que a RS(H»
Copacabana leva ao ar tôdas as terças e quintas-feirai daa22 as 23 jioras. Uma produçSc de C!d Ril-türo «i .w>leç*ee
musicais de Jorge Bartoly.

¦» IVc próximo domingo, o firanau 'i<m-ito Infanid do
liritf.-i-mi!-. S"esperal froi encenara * hinidrla de Hilion^raiijo «O leito que ficou stalnho». Hoje, o «Carneira Um»esíará opresenlando a peca. d« J. Antônio U'AvHa, «Cetr.
Oldlúmotros de MÜèneioí,
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DESTAQUE
8e «rm doi produlorei de nows radlofoni» mtrte» Sttvtqm,

deve str dado a Haroldo Bnrbosa. Stu talrnlo. seu humor, otornnr-tm uma das grandes figura de nosso radio. "Vai da Valsa",apresentado pela Mnyrlnk As segiindas-felros, produildo porll.irnldo Darbosa, í rem nenluima drtvlda um doi melliorcs
proiiramas eômléos. Omrns t/(ml)cm tra:em sua assinatura t,como sempre, o sucesso é certo.

O Agostinho dos Snnloi 6 o
terceiro a grav ar-sEsciue-
cimento> do Nazareno
Brito e Fernando Cesar,
música quo será apresen-
tada no filme « A gaiia
do papai». Os dn;? nu-
tròs artistas que coloca-
ram a melodia na cCra,
foram Lana Bittencourt,
com arranjo de S:momi"t
ti, e Elza Laranjeira, com
arranjo de Luiz Arrui.a
Paes.

ft
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UMA, 25 (FP) — Ont-em,
& noite, foram concdliloe
os «Incas», prêmios f's«ie»
com que os críticos ,le cl-
nema, teatro o rádio, con.
tcmplam os melhores afo-
res e fumes do uno nas
diversas especialidades ar-
tislicas. Como filme ev
lran.q;eiro do ano. foi pre-
niíada a produção Ualiann
«A ítna*). Como melhor
flinie de idioma csoanliol,
foi concedido o prdmlo h
pelicula argentina vLas
Agiias Turbias», Pepc Jo
ceslas,, «El Zorro», o cíle
krg cômico arjentino, foi
considerado o melhor «V
mie© do sino,

LP, DE NELSON,
EM AGOSTO

5rrá lançaao em aijôsto pró-
:(lmo pela RCA-Victor uni"lonrj-play" 

de der polegadas
ra voz de Nelson Gonçalves.
Nesse LP esí.irío o«: maiores
sucessos musicais de Hcrlvclío
Martins na vo: do "cantor 

ro-
mântico do Brasil".

<m*+M»~~~ MAURÍCIO ALMEIDA „ m

jCC«-i a'#a«aii»VM'**4^vv.*vvM*i» am,

¦Sarmélla Alv-isg
"Moamba"

Carmélia Alves, a consagra-
da intérprete de nossa música
popular, estft preparando um""long-play" 

para a Copaca-
hana. Nessa chapa de grande
metragem, Carniclia reaparece-
rà o seu único samba-cançüo"Moamba", do filme "Agulha

no p.ilheiro", aliís, uma es-
plíndlca gravação da Toda-
niírlca.

PARADA DR SUCESSOS

«INTENÇÃO^
Bolero-niamlio de Lourival Falssal e Getàlio Maeeüo

Gravação de Angela Maria rn: cusce Coiiacabana.

Com ou«ra que êle íncontrou
Pretende agora esquecer
Com outra que ê!e encontrou
O que entre nós se passou
Meu amor... rneu viver

M.lo r.ebe o mal qae deixou
Craveico e:n neu ccrarSo
Qt*í!i.*!o *le foi. i-!lc leuou
Esta maldirá paiv

Só eu sei
Quanta ii«5r..„
Encont,-ci
Nesse ame*

V

mira U tíÚ
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CURSOS DA S.T.A-
Acliam-iif nii.iii.1, deade ,16 aa mati'Ioul.in \)t\rs .*«

(Ilfcrent(-!i curnoii que HCrflo mantidos titin STA, *,m um
sede, à ruti Karatrt RHh iro .102, a jnetir 'Io nrAxim©
mé» de w?to.

Ot curar», par» lóoloa OU pensos* rtcf.mendadtií r».
Im memnofi, nio tm >„-",¦ uni

*PnOBlEMAfi DO ESPETÁCULO», por Giamxi
Ratto (Ciclo de 12 palentrasl --*- An f(ínwiaH-íelnWv ài
17 horn«,

•HISTÓRIA DO TE AT UO DA INGLATERRA*,
por BARBARA HELI0D0RA CARNEIRO DE MEN'-
DONÇA — Ai têrçan-íeirna, la 17 horas (Ciclo do V
palestrai)

•APRECIAÇÃO DE CINEMA», por ALEX VTA-
NY (Ciclo de 12 palestraa) — As quartns-íclrs*. ks 11
horxs.

•CONVERSAS SôRRE TEATRO», por ALVARC
MOREYRA (Ciclo de 12 palestras) — ha qulntas-felm*
ha 17 horaa.

•EVOLUÇA-t DA LINGUAGEM MUSICAL», poi
Geny Marcondes (Ciclo de 12 palcntras) ¦— As sèxtai
feiras, às 17 horas.

NOTA: Estando limitado em 30 o número de p**soas para cada curso, as matrículas obedecerão ngon
mente à ordem de inscrição feita na sede da STA.

CRIADA ARTIFIC1ALIVÍENTE
NOVA RAÇA DE RIARRECOS

A -ymtito a^ora é saker se a«, nwdHIcaçòes «será»
fransmitidzs

ae reduzirá a uma superficia (ie
írêa metros por dois; passa a es-
£erar cada dia o fuzilamento pa.
Ja o dia seguinte. Da fcxçada oei-
*»lilade lhe nasce a primeira
Jhanoe que determinará uma
toie» obsessfio: fugir.

O» preparativos sâo executados

-  o mais
rigoroso dos cini:astas francês:».
Jft provara em "JOURNAL D'ÜN
CUBE DE CAMPAGNE" ser ca-
paz de realizar uma obra primacom o assunto mais arriscado.
Desta vez ainda, Bresson vai até
ao fim de seu propósito: a v.*r.

confiando a semblante?

üw^^.^&à í l
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Csnéiries de Oscs? 'ii
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i Con; o-.itrr. <;ue éle eiu-ontr.^.i , *'^l^;ls^'''j«4 'l '

j O que entre nós -.r passo^ : ^^^M^^^i^^^.íi.'--. j

\ l Se é Inútil «pen» MlÉ* i'
( Se «>ie cie-:[-**.*a m-« arrw WÈ&':'' i:': o'yW-M'7éMtM \
í Pnriiue D«*us n«ln wm tirar 

'$W-.'--: -'-ii^-Wy^ -rl^Wiiíi ',
< í Do meu pcilo esta dôr s*.*, , 

":* ?!. -y }
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PARIS, 25 ílfP) — T<Ma a
Imprensa parisiense comivita
e ilustra o nascimento, num
laboratório do Ro.i(|iio -l£. Mo-
lonho, dos vinte o ro'¦: mar-
recos do Professor Jaro.iies
Benoit, do 'Coüírc do Fran-
ce**, e do novcremlo Padre
Leroy, da Ordem dos Jc.-,ui-
tas.

MODIFICAÇÕES
NOS CARACTCHRS

Os marrecos em apreço ro-
presentam a primeira dsscen-
dôncia de uma nova ra^a di-
ia >tBrancn de Novos «Faorl-
cada-, rocontrmonte com n
auxilio do iniecões dr? ílc'do
(lesoxlri-bonuclêico (ADN) nos
pp.lmlped^.T da r.iça (ionom'on*
da do «Pequim*. As Iran^for-
maçõ?s obser\'adas nos -alsfs
se ronroduwm nos 2(1 marre-
cos. Nôstes, n modificação '.'oa
raraetóros hereditários parr-ce
definitiva. A quo.-t.1o que se
nnresenta é a de saber se a.s
mira'í5es s^rSo transmlssl-
veis à nreraeSfj seguinte,

A -rOperacio r,i.-irr?*"r,». apal-
xona o mundo cíenHílco. O
ci->n!stT (íl«nt'flcn dn «Moií-
dc», o dr. Escòffier-Lamhlet-
íe. considera nue o ni"c;-nn-
to dos marreco.-! «Branca de
Neve» pod-*ri.v r-prf,-.mento,
marca*- *o pdven^o de umi
nnv.-i íra da biologia e da ge*
nêtlca».

AS PXPERIÊNaA*
DE MITCHURIN

O dr. Escoffler •cresc.tviít
que a exper «íncla «llumir.v
com um nov„ dia. os nume*
rosisslmos trabalhos dedici*
dos pe'a escola sovlótica, â
Influência das condlcc.es de vi-
da sôhre os caracteres |>rÊ-
prii-s dos orr;.''n:sTnos vegetais
e animais, e a transmls.-fe
(jA«*-if4- caracteres». Recorda a
respeito, os trabalhos de Mifc-
cliurin e de Lyssenko.

Enquan'o «rFrance Sc;ir> en-
cr.rn. num comentário, -a po;,-
slbüldade dp fabricar sisten-.í*.
tlcampnte unn raça de suoer-
•homens», «Parls-Pres:e* aí!-
ma que a mutaç.lo «vnrlflcci;*
•se Inmhím no plano pslqtii
co: os novos ma***ecos s5a
m-''s calmos, e muito men.-'
selvagens, do que os sf-tí»
congen^resv,

UMA T^ÁRIBBEftTÁ
EM SEU DESTINO

Ofert» il.- A^!4\l'RV nu.*- ;'.-.«
oferece-. Tuera-: f'*ndo ehnt,*, \
•in.i-io c-urcHi íunrl.i eha»o -.
sunerlnr rrl.vUi*.- SO'"! ;* .«-
rr.i sunrr?.-1- raTnbríiír, -> lín',v
ln»l-?.«*r, "00.00 e c .""¦ - •
vnp# rnicorrrr fi t^mbi ¦ 1
da AK-,nil"-r,*, 31S -
dun v.ni-- il" .••¦«.-!! 7 :•".. -«.
,in,*t\ ífniirlr(o ??R-Á, r-t P*nii*t è
*v N"-) recanha 27A Ca::>'*54".
e. do r.io.

Com um elenco formado de
I vinte e quatro artistas, dos: quais onze do soxo íeminino e
! trez cio masculino, todos pro
| .fissionais, com experiência em

v., , ,. • • -¦ - - várias outras iniciativas toa-
«ata angústia, utilizando apenas I üac!e- confiando a semblante? trais, o Teatro Nacional do Cola mios como instrumento. Nas. I anônimos, a interpretação deste média apresentará o primeiroa» a amizade com outros prisio-! íilme fxcePdonal

íê^er e Mikt Fertáaníkã

«elrc*, com quem fala, sem vir
» tsn cochlchos, alimentando as.
Hm s« esperanças de fuga.

O acaso proporciona a Pontal

Um film; de grande lmportân-
cia e influência na arte cinema,
tográfica será projetado no Tra-
tro da Maisrn cie France a 29
de julho próximo, s?gunda.feim.

2? n^CTPaní, 
° de CUblcUl0'' em sossa° *• Bala patrocinada* quem desconfia, mas que tam. pela Embaixada da França e com«Wrtsta em sua fuga. Sem 0 concurso da "Unlfrance Film"

COMPOSTO O JÚRI DO FESTIVAL
DE CINEMA DE VENEZA

VENEZA, 25 (FP) A direção do Festival de Cinema,«•«ta cidade, anunciou hoje a composição do seu iuri:Presidente — Pene Clalr (França);
»-TO^mbros 7^ Pcn,Ql°Pe Houstou (Grã-Bretanha), Miguel
Rnwav vi(rt°o,*Es?,an ,aV,*Iva1 Pyriev' fUr£tor Slneifiató^ffia
fctt^rtS 

0il?0",cc»!- «ÍUéo cinematográíico italiano, t*«nor« Clanninl. diretor cinematogrtXico italiano

ft

1T Li J i'1' mi^i i"'' i'i r fl "-'2
^SmM»tm^^rm^JZ,^^mSm.'^mmtw//l^\ ..^^-__^^*ayS\a*^

m A nuu. DO UUAIXADOn
-4- ato Luli, n«x, Rltn, Leblon,
*»rloc« i Collaeu. Com OHvU
«At HâTlllBnd • John rorsyth»,
le 3 — (-«-li io hor-u.

* TARZAN I A ÍXPEDIÇAO
«IRDIDA — Metro-Pasieio,
Metro-Tljuc» e Metro-Copacabe-
aa. Com Gordon Scott. At M
«íe* no Metro-Pasielo) — 3 '—
i — • — * « 10 horai, .

1 OU PIRATA DO OUTRO MUN-
W> — Art-Paliclo, Pathé, Ei-
ttu Tijuca e Méler, Para-Todoi,
Mauá, Regência, Melo, Nado-
nal. Rio Branco, Engenho d«
Dentro, Roulien, Santa Cecília,
Uo José e Paralio. Com Sim-
?llclo t Irl> Del Mar. Horário
.19 Pathé: àa 13 — 1,40 — 8,30
— • — 6,40 — 8,20 e 10 hora».
3ESTRUIU MINHA PRÓPRIA
/IDA — Plaza, Astórta, Rolai,
Ülnda, Primor, Mascote, Colo-
:»1 t Rosário, Com George
«.-lidere a Yvonne Da Cario.

Plaza e Rolai, a partir das
horas. Nos demais, a partir

s 1,30 horaa."STIVAIS DE SUCESSOS
:7'0 — Azteca, Santo Alon-

«. UdiMU «Mudaiusa «14il» üe

A -f-eur-ttr Ini l ]».
ra*.

* CMA-CHA-CHA BUM — Ideal,
Miramar, Avenida « Monte Caa-
tolo. Com Mary Kate e Heleh
Orayco, Aa 3 — 8,40 — S,20 —
7 — 8,40 e 10,30 horas.

".- TOMBRA NA JANELA — Im-
r-írio, Madureira e Brás de PI-
na, Com Phll Cirey «t Bettv
Oerret. Aa 2 — 3,40 — 3,20 —
T — 8,40 e 10,20 horae.

-5 TREZE CADEIRAS - Vitória,
Copacabana, Ipanema, América,
Mem íe Sá, Botafogo, Miramar,
Abolição, M6ca Bonita e Ica-
ral (Nlterdl). Com Oscarlto e
Renata Fronzl. Em segunda
laanan».. Aa3 — 4 — 6 — 8
e 10 horae.

4 UM ESTRANHO NA ESCADA-
RIA — Alvorada, sio Pedro,'
Santa Helena, Preeldente, Cal-
caras . Novo Horizonte. Com
Arturo de Cordova e Silva Pt-
nat.

» JOGOS DA VIDA — Coin Ralph
nicha.dson, John McCallum,
Colln Petcraon, Chlpj Hafrerty.
Clnpmnscôplo e efires. Dalâclo
Roxy e Madrld — Ss 2 — 4
-!: • m- 8 • iq Jwraa,,

espetáculo de sna temporada
de 1957, nos meados do próxl-mo niès de agosto, no Teatro
República, Além desse córijúh*
to,_ o Teatro ainda incluir'!
três meninos e unia menina,
que participarão da peça "Jo-
go de Criança>, de Joáo B.
thencourt.

A apresentação do Teatro
este ano será marcado por umespetáculo à base de pecas de
curta duração, tôdas em um
ato e de autores nacionais mo
demos vivos.

ELENCO
PARA CADA PEÇA

A peça que abrirá o espeta-
culo sei-á o drama social dc
Antônio Callado «-Pedro Mico»,
história de ura marginal qut*vivia em um barraco no mor-

jro da Catatumba, nas proximi*
Idades da Lagoa Rodrigo dc
I Freitas, còmpòiido-se o seu
I elenco de apenas sele artistas.
Hilton Morais (que íoi o Ca
pitao Fisby em <A Casa dr.

;Chã do Luar de Agosto"),
| Beyla Genauer, Munira Haa
|dad, Haroldo do Oliveira, Fàibio Sabagli, Ivan Cândido c
Edson Silva. Êsies trôs último.-,
fazem papéis de policiais.

JA em "Jogo de Criança",
que será dirigida pelo próprioautor, Jof.o Bothtncourt, apa
recém apenas íris menino:,
(André .T. Adiei, Cláudio A.
MacDowel e Ivo R, Siqueira1,
uma menina (Vera Lúcia Mas
galhg.es) e uma estatua dí- um
general, que será apresentada
por Antônio Soriano.

Em "TeleacOp:.,'*, {p**.*^ ,,ua
mostra a de^adiím-lii melai e *íco-
nOmlca da chamada " s04-l«;itade
rural" do Interior de S£o Paulo),
do teatrologo Jorge Andrade, te-
remo» des peraoanseno, que se-
rio ylvldoe por Bcatrls Velge.,
Fábio Se.ba.gll, Paulo Padilha,
Adlla Araújo, Tareza Raquel,
LeylR Genauer, Milton Morala,
AntOnlo Soriano, Ivan Caurtldo e
Hol-ína Xavier,

Isabel Tereaa, Izolda de Sousa e
KlEber ilacêdo, na parte temi-
nina; e Emílio Matos, Bzequlas
Marques, Magalhães Graça, 4MI1-
ton Marcos, Napoleão Munlz
Freire e Sebastlào Vasconcelos.

Nu espetáculo que marcará o
início da temporada atuarão co-
mo diretores i>nu!o Francla
("Pedro Mico" e "Telescópio")
e João Belhencourt em suu pró-
prla pega. O cenário da primeira
será feiio por Oscar Nlemeyer,
no passo que os das duna outras
ficarão r. carso do Glannl Katto,

conhecido cenarlrta Ifcüano de
hl muito radicado no Brasil.
ENSAIOS PARA O SEGUNDO

ESPETÁCULO
Seguido InformagOea obtidas

pela reporta-jem, Junto A dlrecao
do Teatro Municipal de Come-
dia, já e.sta semio porgramado o
ensaio da pt-.^a a ter apresen-
ta.la nu segundo espetáculo da
temporada de 1057, no Teatro
República, nesta capital. Tra-
ta-sè de "As Guerras de Ale-
c-rim e Mangorona", !.-«>u autor
é Antônio ,Iosfi da Silva, o Judeu,

Dsscobsrfa no Tlbgf
Biblioteca Com
J00 Manuscritos

PARIS, 25 (FP) Uma biblo*teca de mais de 100.0 tf ma-nuscritos íoi descoberta qomosteiro de Sakya, p.-rto deahignt.se. no Tibet, pelo n*-ofes-sor Li Yu, membro do insti-tuto centrai chinês das nacio-ralidades — informou o aeèn-cia Nova China.

Esses manustritos datam doperíodo indo do VIII «0 XVIséculos, e foram traçados em
pergamlnhos dos quais muitosmedem 1 metro de largura port metros de comprime íto Osantuário está decorado com
(•frescos muito antigos e pin-turas em seda e cetim

loficias dos Estados
'•^'-¦'"'w-fc^-yH^w-*-^^ para 

IMPRENSA POPULAR
Rio Grande do Sal 1 Hrííttas -Serats

PORTO ALEGRE, JulhoContinuam em luta os traba
BELO HÓRIZONTB, Juibo •-

Foi apresentado por tícnii-os ita-inactores da Swift, de Ros«írio I "anos um projeto completo parado Sul, em vista da ilec.süo "' ' '
co Tribunal Regional do Tra-
balho que na0 lhes concedeu
tudo o que pleiteavam, como
o pagamento dos 13 dias em
que permaneceram em grevee o pagamento do aumento
salarial a partir de maio.

— Grande êxito vem obten-
d0 a realização do Campeona-
to Brasileiro Infanto Juvenil
de Tênis que está sendo reali-zado na capital Representan-
tes de todos os Estados doBrasil participam do mesmo.

OOTROB VAtXJPJM ¥AMA
A. TEMPORADA

Paire, oe demais eepetáculoe,
que deverão aer em número de
trêa, o Teatro Nacional de Co-
média J4 contratou outroB va-
lores, entre os quais estilo: Car-

CURITIBA, Julho — Foramenvitudos oa devido» documen-tos ao Rio de Janeiro * fimde que seja deferido o reco-nhecim&nio sindical para aAssociação do» Trabalhadores
nas Indústrias de Produtos

I Químico* paira Fins Indus-
triais, de Produtos Farmocéu-
ticos. Snbflo e Velas, de Fx-
plosivos, Tintas « Vernizes,
Adubos e Colas, Lavanderia eTin'uraria de Vestuário de
Curitiba.

Não têm fundamento as
notícias de que teriam volta-
do atris os proprietários de
panificadoras, quanto ao pa-
gamento do aumento aos ope-
rárloa. Dentro desses d'as, ae*
rá assinado o acdrdo e homo-
logado pela Delegacia Reglo-
ntU d0 Trabalho.

Em UniSo de Vitória, ot
trabalhadores do Sindicato de
Madeira estfio Insistindo jun-to à Diretoria a fim de quetenha Inicio uma campanha

a construção de uma neiaria com
capacidade de 500 m!l toneladas
a ser localizada no Vale do Pa-
raopeba.

— Grande !fepercue»£45 esti
tendo a atitude antidemocrática
e discriminatória da Congrega-
g£o do Conservatório Mineiro de
Música em relaçüo ao Diretório
Acadêmico da mesma Instituição.
Nob últimos dia», a «itua-
Cfto agravou-ee considerável-
mente, estando bastante agitados
oa meios estudantis. O D, A.
pediu o apoio o«clal da ü. E. B.,
tendo o Edital baixado pela Con.
gregagâo, considerando lnexla
tente o Diretório, causado gran-
de repulsa entre toJt-0 us «aiiw-.-.-
gtt&rtc.-. mlneu-c-o.

I í-ssolaram grande parte do Es-
tado. Soprando à velocidade de66 quilômetros a hora, o vento'
ameaçava levar tudo de mldío,
sendo que em Santos causou v.1-1
rios prejuízos. Houve vârlot de-[
sabamentos de casas, tapumes e
cercas, além da qued* d* posteie árvorea,

Novos Programas do «Festival fS-allet.*
Dois difereníes prosrrarnsB assinalarão a volla de .K.-sr..-:

Ballet» ao Cine rPaxs. Da próxima sivriindà-fclra; r!ía Sf .«•.
dia SI (quarta-feira), -.*r>^?i|<. ((.. CcV-hridades em CArèq*- l.l.*j
qiihitn-feira 1 a ,.-V>n!Í'"ro -1: • Ti-i!!"! :íhsso ->!ii Cítre*?» •¦.'.*
tr/*s (V?s do «Drsfilo roii4rii'o.« serSo nilmlradan ps •ii-*?i(lm>*y
celebridades: Tamara Toc.niaiova («»A aíorlo do füsne» e *.-.!>.
Oíiixoteu); Pllssetskaya n So!*->!o-inva, com o «Bn^íe! rín-;<i
do Moscou em «Laço dn Cisne»; Plair«rieo Bí.invl e MIclielc ^r-lg-
p.?iwet, n<*in*.*>iros nrí-m'os d- hallnrinos n--''-ri!o«í. cm ,'S'-trfr
nia do Solidão-; (mrtslcn concmtii): f!n''nn '''ninvri c |i'reoli**a-
r.ensir..- em uSilf.Mrs".; TTessa DüátininnK JI V?-(, T)-cU *ínr:d"r«
o «Bnllets des *^í;i!'es dc !':ir!s«) no co'orldó fràncfis: ('*;'-'*'-.;-
eiio»; Tlnro'-! Tiiv-scr, June F.voe e o «Sa:Ver's *ÍVc!ís*> ,íe Lon.
dres em «FJoposy; Lepashinsl«*aya e o «35:>.!'«4f de Moscou» cr,t«Danças Po'ov(s'anns do Prlnelpe i.,-or>.: Moira Sliearci- em«Coopelia, a Danou dos Bonecos Mni-ioüi-ios-.. «TJ.bílnla En«>cantada» e «Encanto Rigaz»; Antônio, o fabuloso bntlarl -c
espnnhol em «r.Inrtlnete», D? quinta-feira 1 do Julho em d!;"1 (¦>
o aclamado «Ballet Eusso em Cores»,

S-íSfc «o .&&. SEXUAtj
(NOi «CASOS [NDICADOS) -- Consulte populay

CLÍNICA DO IM. SAWOS USAS
aOBAESO: EDíàriamenèe, da* 14 èe li

Trataiiie!.tíi ;wta hormonloterapls s alta íre^üfedaMpecifica da velhlw precoce áa funçflo sexual no homere• na mulher Irritabilidade, fadiga « Insônia noc casesindicados ISnferniaBeiu » cargo oe técnico « orofiíAíin.ia*diplomada

SUA sao «we, su
conjunto, am ~

- 9» ANDAR

RECIFE, Julho — O m. Bmr
ton Nejaln formulou gravo de-
noncla no Plenário da Assembléia
Legislativa, acusando o governo
de tentar subornar os deputadoa
na votação do codl-ço tributário,
recorrendo ainda à coação daa
bancadaa minoritária».

JE*»
ARACAJU, friti,* ..... tvuwA-pwi

poderoeo movimenta fte proteete
«Io* trabalhador»« do Centre
Tíxtll Neopoliti em virtude da.
retirarlf. «Ie miqulnaj it uma
fAbrlea de tecido* pMft. s> ttAt&t
At Proprlâ.

Amazonas
MANAUS, Julho — JT-«pitai

aaelattni ao lançamento dt uni
(Ume «obre a índia Diacut, iü-
mado completamente nae telvaa
onde habitam oa kalapalo*. O
zertanlata Ayrea da Cunha, vidro
de Diacut, encontra-se em Ma-!
naue espsclalmente joí» «i i*.-n-'
«jamento da peKculA

DR. ARAÚJO LOPES
, MMio» _St Iaatituto ttMedicina Positiva aue tratariplda e eficazmente deecrentes * deaanlmadoe de dérde cabeça, IMPOTUNCIA, m*
uotamento nervoso, fraqueaa
geral, sexual, eanaelraa, ton*turaa, tlmldei, palidei, tre-mores, ataques, lndcclalo
neurasienl», medoe, Insônia.
nervoalemo, aama, bronqulte
Irritabilidade, frieza acxual.
melancolia, obaeesoee etc. AvIpiranga, t.248, 8.t, 808, fo*nei 34-2208. Ouça dlarlamen
ta «Hora da Saúdes. — 9 horai — Difusora X - Domin
fo 

8h 45m - SSo Paulo -
Wal no Rio - Rua México,

11 - 17.« - Fones: 42-6646— RAdlo Metropolitan* —10h 22?n.^.sá'>lMl0» • tmaia-am Th 4-sm.

sH4-aaBaaBBiiiaN iiii i ¦ ir—TV1 Tmirmi ^(—«¦•'«fii uri i ma» ma t.. t—mt-g» amam Trr TrTTf m a * — ¦ ¦ -l

COMECE 0 DIA ~^ I
Fazendo Economia!

1OSS4CONTOS ESPECIAIS AOS L.EITORSVS D*

Aeiiffaa p/' homens, senhoras e «aríanoaíi BO?«JB FTMÍ-íXííS

1
Is
D•o.

V

WírUmi M®m.fáílx.G tm toa \Fét©g;ráf!co tm
OtWWWftTOS DE ÓCULOS! MAQUIN/ 15 IBINÓCULOS, TEODQLITÔS

'Ó-rÕGR/UTíCASi
trre.

- PREÇOS POPUL.\RES
Ótica são migdei.
Larço de S. Francisco, 23 ~~ Sob. — Sala 5

tmmmmÈm.um

*l-—« ««.-.««. -wai -, --.li»» ***^,%j ttlllrt LilNlJJmm mk* -Kkoftel, osas* Siotas*, joos ftUHieaís és jaürwft

São Paulo
SAO PAULO, *hit»i» — jl ««-

pitai vem sofrendo tn»a *Mrtlíri-
! nosa queda da temperatura, nlém

1 ttm Íçjrt-Jg saàtA&Q âs Ittftla. *yo»

^^^mmkxmmm^mmmnsmmmimti
GRANDE OPORTUNIDADE

I
|Tmikmh 

mm» maaasm « Smttimmma, „-»} „ü enii*lro« - Locai taudivel, R«m wftdtadaj

IManiB*», í - S-MtfMtmo - DHkrtwn-sr,!.. *

WttiMattBteaaga^^
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FLAMENGO E AMERICA
Encerram Seus Preparativos

Dc volta Alai«con — Sem problemas as duas equipes — A provável eom-

posição do esquadrão americano
Bamt.it*> hn)*, M mm prt-

ywrmivo* ai «quine* da i*'li.n_vii-
nr « dn Amerlt'*, prntitRiuilnln*
fo principal JAkii da ivmami,

A formação dn equipe rubro--
nfr-n 11,1(1 f:,lft OtOrOOeilllO III illl-
tu» dlfloutdailo* para o Holnmloi
í'ii-iiii* Bolloli, pois todo o i>i.i ii -
tel do -iiüiIh querido" nula rm
..umn* eoniilcOo* d» ttoinnmon-
to, o i_iiiii.il- problema do arco

TODO O MUNDO
TEM I.AMBRETTA

SA vui'6 » (|iio nftu lem. Apro-
_ii,- i-ssii oportunidade uni-

ÃMAURV lhe ofereço do vurí
lamlifm piiw.un- u -.ii.i l.iiiiihri-1-
tu c- vi-i-íi oomo a vlil» ò Ima. K,
qualquer loja ile Amiiiiry vnró
«niiM-ijuii-.. o sim lupiui ICJU qual
iV.r a i.iia i-iimpi-a. Itua da Al-
fAmloen 31S - 1» amlar. Rua
Viniu da Alirll 7, Itua Ju._ Mau-
rido sun, na Penha av. Nilo

Pccnnhn *_7(*>, Caxias. £. do Hlo.

parte* qu* estn renolvldn, pot«,
«lom d* Art qu» voltou k mu
nnilüa arnnde forma, -nmiM-ni
Intilo o nrqiieirn Fernando coma
ii novato Miinlnlio .n-.nui;ini-f••
liem,

Iíiiro apflH n treino deala tm—
ile, rn. riibro-n _roa i_tui_o pa-
rn n estrada da QAvta donrtfl «o
wilrAo para o i-M&iiiu do Mura-
nana,

rnurAitADos os
A.MI.IttCANdü

Também o AmOrlca encerrara
o* neiiH preparai Ivoa cMii tarde,
iiteluaiulo um treino (-motivo cm
Campo* Halos, fincar Bamlvn, u
treinador nmcileann onquantti
nflo riu a o liAnitani Mnmll, osta
triinqllllu o conflanlu nu re.til-
tado dn partida, onporoildo que
an .eus pupilo, diluíam çom clia-
vo do (miici o campeonato.

AT.ATICON DB VO_TA

O excepcional mela direita
Alarcon, que ne encontrava af.i*-
tado, rom uma violenta u _itu«íio,
retornara ao lime amerivane, nn
domingo,

Tamtilm «• Amerlea npreiitn-
tart a >uu r-qii.i.i-.i aontpleiH »,
aesundo Oocnr, formara nulmi

PompAla, nulien», l.rtcin •
i-Mi-ion: iii-ito * PagIi-ooi Canil-
rio, Alarcon, 1-eOnldai, Joíio Car-
loa e Ferreira.

Antecipado C. do Rio x Portuguesa
Miil.i uma pariUIa du segunda

rodaria do campeonato carioca
lui nnt:cipada da turtlo d" do-
mitigo parn nnimiliil n tarde, ri-
ícilmo-no- ti pslc Ja quo scí'A tia.
varia .'.ni Niterói e que reunirá
ns equipes do Canto (lo Rio e da
Pcrluaüitsa,

INTERESSANTE PELEJA
EM PERSPECTIVA

Reina Brande curiosidade es.

_. ^
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pecialm:nto entre oa torecriora
nitero!cnnCB psln aprcst-iitntAo
du equipo local, onda jo^arflo
pela primeira vez valores consa-

J nnirii .i do nosso ftilibol, como o
nrqticiro Oarcla ex.lnt nrauto dq
Fliinviiao o o znsuclro Floriano
quo Ja (Tifcndsu com gnthds bri-
lho o Dotafo3o e a Portitíniísa de
DcsportoH.

Nos treinos realizados, o Canto
do R!o mostrou cnt.oznr.Rc bem
«o nlntcmn adotatin por Zczí
Moreira, fazendo antov r cntSo
uma boa cxlblcfto nn tordn d.
amnnl*A.

ESTA BEM A PORTUGUESA
A representação da Porlti_uC:a

que vêm dc uma lt nita exsursfto
p:lo exterior estit bem preparada
com valores novos e nijuns vete-
ranon, c-perando fazer boa flim
ra no campsor.ato.

JUVENIS NA PRELIMINAR
Na prellm' tr sarit Iniciada

a disptitn u ¦ Torneio Rena*.o
Pnclieco Marques com n purtldn i
e.itr. juvenis do Canto do Rio
com a Portuguesa.

fadit-üciiuuttut-lortian, • linlia mídia que treinará h oje para o compromisso dc domingo contra o América

^^/\/v>/»/w«/w\/^^^*w»,<

NOTICIÁRIO
VS/N/\/S^^»

Debiiientlram o* dirigenlea
vaacaluos de que tivessem
recebido qualquer proposta
do Bitn«ú para a cessão do
passe do meia Ademir para
o ulvl rubro Scgiiridt de-
claravoes do presidente vas-
eaino o passe de Ademir c
do apenas 8J.000 cruzeiros,
e não de 800.000 como vi-
nha sendo publicado.

BOTAFOGO X FLUMINENSE
DECIDINDO 0 TITULO

Grande expectativa na cidade peto prélio nesta
noite nas Laranjeiras

Ensaiaram os Clubes rrepiriili-se
Para os Coiproiís! lEfSüí1

Será decidido esta r.oite o
ct-inpsonato carioca de b.-sqi-e-
ttíbol feminino quando _c?rá ;o-
gada a partida entre as tís're-
ias do Botafogo e do . lumi-

fy A equipe do Departamento' nense. A equipe alvi-nejra ain-
Autônomo empatou *r. Po-'da está invicta, enqujnto as
lônia por 4x4 num pré!'o tricolores estão com uma der-
contra a equipe do Ruch de rota que lhe foi impôs _ pelas
Chorzow. O tento de empa- alvi-negras no primeiro tun o.
íe dos brasileiros f jí con- TESTE PARA O MUNDIAL
signado a 2 minutos do tér-
mino da peleja.

O O antigo Julx Mario Viana

A partida desta noite servirá
como teste para o canr.eona-
tc do mundo de basquete fe-
minino que será realiza Io em

duas equipes para a decisão do
titulo.

AS EQUIPES
Formarão assim as 2 equi-

pos:
BOTAI.GO: Eugenia, Vil-

ma, Marlone, Neuóy e Daisv.
FLUMINENSE: Maria Lú-

cia, Marly, Martha, Lnurinha
o Atila.

A partida será jogada no gi-
nns_o das Laranjeiras com íni-
cio marcado para às 21.15 lio-
ras.

fará um treinamento para a outubro próximo. Os membros
profissão de técnico de fu- c. Conselho Técnico .ia CBB
tcbol junto ao Flamengo; estarão tedos presentes r..s
durante cerca de 8 meses Laranjeiras esta noite, pois
Mario Viana ficará como
om dos auxiliares rtc Frei-
tas Solich.

6 NSo será mais realizado t,o
dia 31 o jogo entre j F'a-
mengn e o América M!nei-
ro, pois o rubro neçro ne-
cessitava da unanimidade
dus clubes para a FMF per-
mitir o jogo, no errante, o
Madureira foi contra ape-
«ar dos esforços do or_i-
dente da FMF em demover
o clube suburbano, t? _e
persistiu na negativa Ati-
tude bem anti esportiva dos
suburbanos.

Q O arqueiro Manlnho apre-
sentou-se aos treinamentos
do Flamengo bem gordo;
segundo Solich o -irqueiro
gaúcho só poderá aluar Je-
pois de perder cerca de 5
quilos. Mas mesmo assim,
Maninho deixou b.« im-
pressão eo treinador rubro
aegro,

& Deverá se decidir esta tarde
mais uma antecipação na
Ia. rodada do campeonato
carioca, trata-se do )0f_o en-
tre São Cristóvão e Olaria,
os dois clubes &>mar _ó hoje
uma decisão a este r .peito.

O Seríssimo Incidente ocorreu
cm Vila Belniiro on.-le o |o-
arador Del Vechio atracou-
ae com um locutor paulista
vo gramado, c sendo conti-
do pela policia procurou as
cabinetes de rádio para as-
aistir a partida. Lá chegan-
th, houve outro InclJetite
tendo os colegas iaquele
Itocutor que acorreram ao
toe-d dado uma frandi* sur-
!te em Del Vechio. O

«¦t* agora nm Ju_rtVç_

logo após a partida potiorá ser
dada à publicidade a lista das
estrelas convocadas.

CHANCES IGUAIS
Tanto Botafogo quanto o

Fluminense têm chances iguais
pois as suas equipes se .aqui-
libram basianle-, sendo que no
ano passado houve neceiSitla íé
oe uma melhor de 3 entre ds

/SEUS OLHOS..,.
1 São scu maior tesourai..

rFB0TpJA-OS'

3D^
OOM AWWAS

isq
Guzciroí*

jOTICA CONTINENTAL *
Senador Dantas. 118-C „,

placar
esportivo

CAMPEONATO TAUl-lSTAt
S8o Paulo 4x2 Taubatl

QANPZONATO PEENAMBUCA1W*
.Esporte 6x1 Ferroviária

«AMTBONATO AMAZOÍOa«__» 
Sto Raimundo S x i JMittnmms
tmnéot-, Sul Anvértea lxl
km; IntenvKsteM. » x •
9tn\em.

M SALVADOS*  M
-Esporte Club» Bafck I x • AIMMii M

má MACEIÓ:
Wanderes d« Uw«wí 1*1 Owt*_t

«HA POLÔNIA!
Deptrtamenío aw»»»»»»* * " * *•'*

4MANHA A TARDE
Botafogo x Bonsucesso nas Laranjeiras ^^
Canto do Rio x Portuguesa em Caio Man*»

a*_AwRA A NOITE
€_s__. 6ce_» a VaVmm*»

O Futebol nos
Jogos de Moscou

MOSCOU, julho (Especial) —
T.ve lugar, na.la capital, o sor-
teío ias equipes dc fut-b.l que
participarão dns competições dos
Terceiros Jugos Esportivos Amts-
tosos Internaclo-ials da Juventu-
de. Div!diranr/sè cs quadros em
quatro B''upos. As equipes quo
ocup:m o primeiro e seguncios
lugares terão direito da partlci-
par das dir.putas em quartas Ue
final. As partidas de quartas de
final, s:rm-final e final celebrar-
se-fio pelo sistema de elimina-
tórlas.

O campeonato' de futebcl dos
t.rceiros Jogos será realizado de
acordo com o regiulamento ofi-
de Futebol. Os jogos serão ülspu-
ciai da Federação Internacional
tados não ap:nas em Mò-Colü,
mas tambím em outras c'.dades
da União Sovlítica. As ccmpsti.
ções começaram no dia 26 de
julho.

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque (Ias .onfec-

çü-s está uf-jruuuiidu Calca de
Unho 220.UU. Calças Tropicul pu-ra lfi .50,-0. Calças Americanas
100,00. Calças Nllord 280,00. Na
bcaslãu da compra exija o cupim
que lhe dará direito u um i l.am-
bretta. Itua da Alfândega ,318 —

I 1« andar. Itua Vinte du Abril 7.
Rua José Maurício 286-A, nn Po-1 nha e Av. Nilo Peçanha 27(_, Ca.
..tns, E. do Kio.

, Boletim da FMF
j ^ Foi oficialmente anteci-
| pada pa-a amanhã a pele-
i Ja que reunirá Canto do Rio

e Por.uguêsa no estádio Caio
Martins em Niterói.

•fc Serho escolhidos esta tar-
de na FMF os Juizes que

apitarão as partidas das ca-
tegorias de profissionais, as-
plrantes e Juvenis para ama-
nhã. domingo • terça-feira.

•fa O BaniíU comunicou que
n5o tem nada a se opor

quan o à transferencia do lo-
gador Torbls para o Santa

I Cruz no Recife,
¦ -j^- A CBD comunicou a FMF

oue transferiu os Jogado-
res Benedito d0 S5n Cristo.
vSo e Dulphe do Bangu para
a Federaçáo Paulista.

•jt Ainda a CBD eomtmleoti
a v « n Um» • ou* transferiu «o <tog«d<v
_ . _ ___!__! w« Detwlerie e Iv*« do Amé-

í « i__ f1** e "Hiom-w <5o Vaseo para" a Federaçio Pen»a_nbtte__a.

Ensaiaram os americanos, lendo se encer.
rado o treino com o marcador de ;ix_ paia o
quadro principal, tentos de Canário, Leônldus
e Romeiro para o quadro limk.r e -.liguei e
Paulo para os suplentes.

Formaram assim as equipes: Titulares.
Pompóia, Lúcio e Edson, Rubens, Pacheco e
Hélio, Canário, Romeiro (Alarcon), Leônidnj,
João Carlos e Ferreira. Suplentes: Valler, Edc-
sio e Décio, Aírton, Tinoco (Agnolu) e Mnnoco,
Miguel, Ramos, Paulo, Perci iValcnça) e Eloli,

FLUMINENSIC
Pela primeim vez depois do triunfe contra

o Vasco voltaram a ensiar os tricolores. 0 x d
foi o resultado tlcste ensaio, o qua atesta como
foi renhido o exercício. .Sòm.nte tun desfalque
sofreu o tricolor no treino que foi o do mctlio
Altair que ainda se encontra contundido. Foi-
maram assim as equipes: Tituiare,: Vitor Gon-
zalez, Caca e Pinheiro, Ivan, Clovis e Paulu.
Telê, Léo, Vnklo, Robson e Escürinho. Sii|i!er-
tes: Castilho, Marinho e Roberto, Jair Santana,
Ítalo e Pedro, Paulinho, Bretio, Alecir, Jair
Francisco e Djair.

MADUREIRA
Treinou o Madüreira, campeão tio torneio

inicio, iiavendo vantagem no final para a equip_
principal por 3x2 com tentos de Bira 2 e
Osvaldo, e para os suplentes YVellis os dois.

Formaram assim o.s quadros:
Titulares: Ari, Bitum, Salvador e Dício,

Nilo e Apel, Bira, Maurieio, Zé Henrique, Fra
zão e Osvaldo.

Suplentes: Jonas, ítalo o Horacio, Marcelo,
Nair e Tião, Zezinho, Ronaldo, Valter, Edson

e Wellis.

CANTO UO KIO

Treinou col. tivamente o Cante do Rio, van-
tagem da 2 x 0 para a equipe titular com 2
to.ilos tle Zcquiaha. Formaram assim do
equipes:

Titulares: Garcia, Paulo e Hélclo, Vitor,
Dodoca e Floriano, Caboclo, Osmar, Zéquinha,
Mltuca e Ari II (Pinheiro).

Suplentes: Mauro, Hamilton e Durval, Ar
nóblo, .Salvador e Ari 1, SantíovaL Zé Luiz,
Helcio, Edmur e Jairo.

SAO CRISTA VAO

Também os Sãoeristovenses treinaram co-
letivamente durante 00 minutos, vantagens pà'ra os efetivos por 2x0, tentos de Wilson e
Olival-.

| Treinaram assim as equipes: Titulares:
|Alcides, Osmlntln e Jorge. Nilo. Gilberto e Mo
deiros; China, Wilson. Hélio I, Russo e Olivar.
Suplentes: Geraldo, Café, e Ivan. Manfredp,

[Marinho e Horoldo, Clarirriundo^ Armando,
Joel, Nilson e Chico.

OLARIA

Prenarando-se para o jAp;o contra o São
Cristóvão treinou a enuipe do Olaria t"íifio o
placard favorecido o.s titulares nor 2x0. Mar-
can. rn ns tontos Bara e Luiz. Formaram assim
ns otiadros: Titubres: Walter II, Joel e Renato.
Rico. Wilson e Duarte, César, Hora, Luiz c
Mário.

Suplentes: Walter I. Ivan, Valdir. Eitfdio
Novnis o. Batista, Almlr, Louro, Elias, Nelsinho
e Chiquinho.

I_l.HOV.AUIO..

SerA realizada no próximo dln ti», fts 10 horaa umn n«sem<
blé.n gornl oxlrnordlnftria, no Blnd cnto tios Poriovlftnog da
Lcn.ioldlno, pnrn illncutlr o dollliornr sôliro o rofliilnirMnto tle
possunl, nm vlgòr, o nsíunton üciiiIh quo govOo tvaia .os na
1111'siiin n.ssumblòln.

C0MKRCI-VR1US

O Slntllcnlo dos EmproRndores do Comércio do Hlo de Ja«
noiro, convocou umn imHomhlÒIa pnrn o ilin .'ll do corronto, tt
id horns, nn qual ostnrfto pronqnlíB dlrlgontoa Klnülcati doi
demais setores proflssloiuils o mitoi iii.uU s. t|imndo scrftn ill*.
ctitldns npnseuliuloriu com vencimentos i.i;.;;i..i-, >• horftrlo únt
co no Comércio.

HOT-.LI.IROS

O Slntllcnlo dos Empregados no Comércio Hoteleiro do RI*
de Jnnelro rcnllznrú umn iissimbloin gemi o.ttrnordinftrla na.
dln :ío dn corrento pnrn (lellbernr subiu a catnpnnha salarial
que terá Inicio nesta mesma data.

COMISSÁRIOS

Serão realizadas as clolçOcs no Sindicato dn-t Comlssílrlofi
da Marinha Mercante, no dln 2,'l do ngésto, pnrn rcnovnçáo di
Diretoria, Conselho Fiscal o Ropresònlnntos dn FodorscUo Na»
cional dos Mnritimos.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato dos Mestres do Pequeun Cabotagem, da Mari-
nha Mercante, convocou ns clclçOes parn ranovaçho dn Diretoria,
Conselho Fiscal o Rspresaptnntcs da Federação I.ational dot
Marítimos pniu o dia lü dc agosto.

PEDREIRAS
I
i O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras dn Rio _
Janeiro, convocou uma nssemblfilu geral extraordinária para
nmanhfi, a fim do discutir o aumento de salários.

CARPINTEIROS NAVAIS
' Serüo realizadas as eleiçõp;- dn Sindicato Nacional do _ Car

pintelrns Navais, para rcnovaçOo t'a Diretoria, Consellio Fiscal
o Renresnntrintes da Federação, no dia 1S do setembro, das 9
ãs 17 horas.

EM GRANDE C0Í^HTO§&0!

BANCÁMOS PAULISTAS EXIGEM
! MESA-EEDONDA NACIONAL ¦

Marcou o a.o de ahíeonten. o tkraÍRo do último
! acordo entre banqueiros c bar.cávJos — De 1.* a
; 4 de agosto, reunir-se-ão, ro B:5h:io Federal, re-
j presentantes de 73 sintücali _ fie todo o pai»

vários oradores, inclusive o re-
presentante tlu.s bancários ca-
rlocás, sr. Antônio Imbíriba da
Rocha. Dirigentes s_nd;c.i< hl«
potecaram apô'.o o .-_í..'il-rie^a*
da à lula om ou? estão emp»
nhados cs empregados ef ban»
cos

REUNIÃO NACIONAL
Informaram os lideres ban»

cários que, tle 1 a 4 de agosto,
__rá realizada, no Distrito fi"e-
ileral, uma reunião nacional,'
integrada por representante*
de Tò Sindicatos de todo c pais,
quando serão debatida., as re<
soluções (Ias assembléias ge>
rais, qf.o so processarão e/n t»
f1os cs õ,-'-;ão.s sindicais ie ban»
círios. Importantes lelibcra»
rõss, para o prosseguimento ia
campanha, deverão s?r entab*
lecldas nossa reunião.

| SAO PAULO, 25 (pe-o tele-
fone) — Grande concentração
de bancários marc.u, o .tem, o
término do último acordo as-
sitiado entre o Sindicato de
Dancários desta capita, c os
banqueiros.

Milhares de empregados ?m
bancos, reunidos na zona Iv.n-
caria, exigiram a convocayão
imediata de uma mesa-redonda

| nacional, para discussã i das
I reivindica ?õcs constan*es Mo
! plano aprovado pelos sindica-
tos de to:'.o o pais.

GRANDE ENTUSIASMO
Inúmeros cartazes, Musivr-s

às relvlndlcaçõa.. dos han,:;V
rios, eram empunhados p?ios
participantes da concentração
de hoje.

Usaram da palavra, no nto,

PERSEGUIÇÕES NA FÁBRICA. _

DE TINTAS «LORILEUX»

r^Kst ^_

XtmmVSff AlmmWtim

-tt N0 teu 4Wmo boletim
nftMai a F]**F homoloíon

«> aeftrdo entre Botafogo e
TSonsucesso nara a '«""*"5o
d" svm vturtii* aaBuuvhi à tar-

-A- Todoa tm detenadoa én
Tribunal de Justiçn Det-

portlva se reuniram »» reco-
beram instrurCies sobro como
ser3o feitas aa indicações nes-

m» MmWmmimmX ^nhn t» t_JllJPürfl__L

Cada Cabeça,
Uma Sentença

-tt «A derrota frente ao DI-
ninio foi como um golpe

cor ante na nróprio carne»
Cadinho)

-lt «Quem perdeu as jogos
na URSS foi o treinador

Martim Franclrco».
(Carlos Gomes)

+ «As declarações de Car-
los Gomes só merecem do
Vasco como resposta o silên-
cia»

(Antônio Soares Cagada)
-ft «Como é bom de novo lo-

gar neste time.
(Evaristol

•ft «O Canto do Rio &.te ano
vai endurecer nu'to jogo*

(Zszé Moreira)
¦jr «Nn primeira reuni3o na

CT5D será es utlada a car-
ta da Bu'. '•'a rirá o Brasil».

(T.trz Murgcl)
•fe «O Flamengo vai Jogar

contra o América com a
sua fôr^a máx'ima»

(Admito Castro)
•ir «Acabei trazendo o Dlna-
mo, viram?»

(José da Gama)
•ft <*Su o Bolo esnortivo fflr

Instituido o Flamengo sai
do camneonato».

(H'ltnn Santos)
•Jt «Com Mandi ou sem Man-

di, Oscttr será o treina-
dor do América para domin-
po».
•t)t «Flávln Cos*a está de vol-

ta ao Brasil, oba!»
íerAnlea e«Portiva)

¦jt «O Botafos.0 nó endlre!-
ta com Capito Rocha»,
(torcida alvi-negra)

¦jt «Ouendo falaram «ri In-
ga*1 na soleçüi nacional,

pensei que era nlada»
(Ernani)

-4t «Puando ou vejo õstes
Juizes apitando, que sau-

dades do Mário Viana».
(naredros cariocas)

+ «Dc-tn-me Ademir que
eu lhes darei o campeo-

n-rto».
(Gentn Cardoso)

¦je «O traseo da Cama não
reeeben nenhuma nropcw-

ta para a compra de Ad<**-itr»
(Arthur Pires)

VENHA BTTSDAF
A LAMBRETTA

AHAURY, o Rai do» Blu_fi«_
oíerect: Biusõei de Popcllne
MO.OO; BluiSei c«ml>raU 190.00;
-HuiOm trlcollne 180,00; Blua6»
Bom Unho 180.00: C&mliiai Mo-
lorlita» 150.00: Camlsns Brancns
Ana Esrol 200,00; Blusões Ajuda
ico.oo. Exija o cupon dn i...n-..
Drctta. Hun iln Alfândega 31S- 1» andar. Rua vtnt. dc Abril
t. Itua José Maurício __6-A, na
Pwli» a Am, mkla i'-ii-j-Ua. 37K,

BOTAFOGO X BONSUCESSO,
AMANHÃ, NAS LARANJEIRAS

Desfalcados os lcopoldinenses para o ccmproni.s-
so de estréia no campeonato

Biílictc Azul Nos
«Cobras»

do Uruguai...
S-emoíle!ai!a infsiramsn-
te a seleção campeã de

1950
Em vlrtude do fracasso de

sua S2lecão nas eliminatóras
da Copa do Mundo cont o o
Paraguai, quando foi surpre-
ent.entemente derrotado por
5x0 em Assunção, a Assoca-
çã:-) Uruguai,., de Fudbol cie- jcúliu convocar uma nova r:ele-
ção. Esta medida foi tomada
tendo em vista o clamor da
imnren.sa •*• ria torcida e que, |
inclusive amea-aram deixar o ;
ostá_io Centonáio às moscas I
no próximo domingo, quando
será Jogada a partida revan-
che.

E* a seguinte a lista dos
convocados:

Arqueiros: Talbo e BernadI-
co; "zagueiros: William Mar-
tlnez, Corrêa, Júlio Avalos;
médios: Rodriguez Andrade,
Gonzales. Carvallo e Mira-
mondes; atacantes: Campero,
Nuriez, Hector e Marco, Acos-
ts, SAslas, Benitez, Rodriguez,
e Carlos Borges.

Dlcldiu ainda n AUF que a
re^'1. total rio encontro s°rá
doaria ao Paraguai para aju-
dar a sele _o guarani na su.i
viagem à Suécia.

S.-:'á reiniciada amanhã ã
tarde, em Álvaro Chaves, a
primeira ròdfida do campeuna-
to carioca doso ano, com a
realização cia peleja entre as
equipes do Botafogo e do Bon-
sucesso.

Os botafoguenses farão a
sua reprise perante a torcida
carioca depois de afastados
rias canchas da cidade cerca de
3 meses, durante os quais ex-
cursionou por vários Estados
e pelo exterior culminando
com a dispu a da «Pequena
Taça do Munrio--. onde conse-
gtiiu um brilhante vicecàm-
peonato perdendo apena3 para
o Barcelona.

Encontram-se bem prepa-a-
dos os alvi-negros e sem d'.-
vida deverão amanhã ofere-
cer aos seus torcedores uma
boa exMção.

Quanto ao Bonsucesso, rea-
lizou o simpático grêmio da
Leopoldina uma excursão ao
exterior, que foi lamentável-
mente interrompida em vir-
tude de forte desentendimen-
to entre o empresário José da
Gama e o treinador Newton
Cardoso. Jogarão amanhã oc
leopoldinenses sem o concur-
so de dois de seus mais de»-
tacados valores, Prado e Nlco-
Ia que se encontram e_ ex-
periência em clubes italianos.

A fUluica de t!nta3 I_n_il!f.iix
vem movendo perseguições con-
tra seus emprecados sem motivo
justificado. E"U've cm no.-«i
redação o operário Miquéas lio-
driiítics dos Suntos, oom 21 mios
de serviço na referida empresa,
que (li.-_a íl nossa reportagem
que fo! suspenso por 3 d!ns s.m
motivo justificado! pois a alu-
tilda empresa tem o liAliito de
suspender os' trabalhadores paia
quo estes se aborreçam e saiam
da firma sem Indenização,

Porém, no meu caso — disso
o sr. Mlquêos, — 6 que recla-
mo porque a empresa não- paga

REPÓRTER POPU
mim wjsj

a taxa de líisalubridade e nem li
i'e porlculosidade, pois, uma p*r«
to (los oporíliios trabalha com
rhumbo. 13, »!<> acOrtlo com a lei
clpvoni per pa^ns 50 por centa
sôliro ns s.ilÃrios e 30 por cent»
da perlculosjdado. Nenhuma des»
s;is taxas (• pa;ía. No que dle
resiielto fi perlculosldáde, » cora-
panhia est.- atrasada em 20 me<
_es. A niesníq tem 5 tanques d«
gasolinai umn caldeira com ca-
pacitlado para C 500 litros da
combustíveis Inflamílveia e 5f
tambores de 200 litros de Infla»
mnvels espalhados pola f."il>rlea.
Porque reclamamos nossos dl»
reltpFi somos persejítiidos. Paçoi
essas (Íeclarai;Des para que a*
mesmas sirvam <'- orientação fe
fiscal!-.-! .ão do TvrinislOrlo do Tr*"
lialho o iiue também fique regi»*»
t-.-íulo ó procedimento da crar
prosa para com neus operário»»)

DR. A.'CAMPOS
(CinirgiSo Dentista)

Dentaduras anaWmlcas, extrações dillcels e operações da
üflea, BR-I.GE8 TIXOS E MOVEIS (Buach) com material
garanildo. por preços razoáveis Consultório, itua do
Carmo a. 9, salB 901 - Seirundas. quartas e scxtas-felra».

 Telefone: 626225 

Rádio de ieseon
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Bm castelhano.
20 às 23 horas

As tran.mi.m6es da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e SO metros.

AJUDE A

IMPllEN? . POPULAR

BOA OPORTUNIDADE
VENDE-SE UMA MAQUINA DE CORTAR FERRO ATfi UMA POLEGADA,
PREÇO DE OCASIÃO. TRATAR A RUA BARÃO DE MESQUITA, J14

_ Apto. 101 — TIJUCA CÒM O SR. CARNEIRO
 >^_r<i_<;,?__^^ 'tmmMwsmsmmmmunmitmtmtmsmtti
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OS r.U!R5JíGS RÜRriCOUS TUBELaDOS PEU COFAP
Calçado e leito (quo ameaçam aumentar mais
pauta — Tabolàmonto das frutas nacionais

Q 
plenário da COFAP vu"oti
a retinlr-üs dn tanto de un-

lem. Contrariando a** provi-
abe*, n&o entraram nn paum
• miielBtiüiito do calçado e o
•iimento, de I cruzoiroi jA'•ntincimlo, no preço d* litro

Km linr-uiiu >• • ru.ti>'li'*«-'s'->i

quatro cruzeiros em litro) nilo entraram cm

ide K-itt- o iuiiiii .i-.Mii.-,. tva-
uni., foi u do i..iM'laiiii-iiti. dn¦weçu aos produtos hortlcolnK.' 
A-»*». Ir.teiiiios dohHtíii foram
ou (.n»w©»heirii- favorAvcN üo
iniit'lam«»ni.i. Hi-irp oturoH pro
ehit»i* h-trt-f-olw, rlcara*»». "i«-«lm
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Calçado: teu tabclamento continua sendo protelado sob a prcuio da
indústria do couto
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Dezesseis Mil Operários
Em Pedreiras Vão Pleitear Aumento

Convocada, para tratar do assunto, uma grando assembléia, que se realizará amanha om seusindicato — Declarações do sr. Endoléclo Benjamim sobre os problemas com que so defrontam
esses trab alhadorcs

O* operários em prdroirn-;,
nn Brando BiMmblóIa convoca-
dn pnrn amanliA, íi* 20 horai,
vfto diu Inlrln A sim campa-
nhn por aumento do inlArloi,
SAo mais in mil trabalhado.
res i-up, ao Indo do mllhnre*
do outras cote-jorlns nroflssln-
nil.*», so levantam parn rolvln.
illt-nr melhorei condlçílo- do
vidas, premidos pelos hnlxos
snliírlos e o Insuportável rn-
c/ireelmento do custo do vida.

DIVISÃO PREJUDICIAL
A repnrtaf-em át\ IMPREN*

SA POPULAR oitôvo on cm
nn pedreira de S"o Ploga, no
lado da Contrai do Hnif.ll o
ouviu n respeito sr. Kndat".
cio Ilenliimím. presidente do
Slndlcnto dus Tmhnlhn.loros
lia Indústria da F.vtracAo de
M.írniores o Pedrolraa dena
Capital. Prcstou-nos o dlrl«
Kento nlndlcnl
declarações:

— Vamos encetar uma caitv ,
panha por aumento, pois os!
dissídios anteriores tom divi- j
do ns trabalhadores em po-!
drolrai tem «luas entogiv-rtH |

e.s trabalhador**! em pedr.-«irnti
manuais e mecanl-»ada.s. l-»o i
t«m 'rn^ldo sôrlos projulzof. |Nnn pedreira» manuais tra-
balhn-io geralmente por taro.
ín c nas pedreiras mecaniza-

as seguintes j dns por hora- Com esta dívl-
f Ao os mnls prejudlcadoa Um

sido os
nlz&tjfts,

dns peirelras mec«v

TRINTA POR CTXrr

Ainda Envolto em Mistério o
Tétrko Achado de Jacarepagua
Infrutíferas as diligências da policia — Hipótese de suicídio, mus os

indícios são dc homicídio
A Policia Técnica, até o pro.

sente momento, nada conseguiu
esclarecer a respeito dos des...:..... — —7^: v-tav-***v*-w«- m iv-^cin/ uva mm

Si DE NIL AFILHADOS POLÍTICOS
NA LEOPOLDINA

Frustrada a proibição de novas admissões de funcionários com o pagamento de vultosas gra-
tificações de «pro labore» a recomendados de políticos c a cabos eleitorais do coronel La-
ranjeira — Obrig-ados a concordar, «ex-ofício », com um plano dc seguro em grupo, que deve

render polpudas comissões aos disfarçados corretore3

FORAM ENXEBTADOS

. X aímtolstraçao Naldlr
jtairanjeiras Batista está levando
ft coinpleta d;si:itegraçáo o pa-
trimônio da Estrada c!.:- Ferro
E«opo'.d.ria. Dlariemsnte pode-se
•ssinalar a .iior.-.o de m.dida.i
tprcjurícíaí.í, algumas delas in*>:-i-
.lamento iiesais e até imorais,
í Não ii possível r»sumlr numa
¦6 reportaj,«:m a vastidão de coi.
-Bs crrao-.s c»:l3tcntes na velha
Xisopoldlna, O r.cúr.-.ulo cie anor-
JBiaiídadrs nos obriga a r:cuar no
,tempo e chegar a eposa da nr-
meaçAo do c?l. Laranjeira para
IS íunrão (ií dir:tor da autarquia.

MONTOU UM DIP
PAHTTCULAK

TJma das priintiras preocupa.
fflas üo ce!. Laran.'e:ras, ao as-
lumlr o cargo, foi trazer e Ins.
kalar num confortável gabinete
• radialista Ari VIzeu, elemento
|uc aportou na Estrada sem que
plnjuem conheça seus antece.
i.7itct-. A tarefa que lhe foi en-
Irs-rue — transformar cm medi-
Cas acertadas aa contínuas
•mancadas" do dlix-tor — teria
jeceasarlafiiéntè de s:r regiamin-
te reimirs.rada. Eis, assim, o dr.
Ooeb-is do cel. Laranjeiras em-
Bolsando o salários de Cr$ 
10.000,00, meirais enquanto que
íelhos ferroviários continuam
sujeitos a venc!m:ntos Ínfimos.

Juntamente com o radialista,
Mora travestiao tm ferroviário,
¦flesembareou na f:rrovla o pro.
Jfessor Pereira Reis, do Colégio
jPedro II. A íunrão distj é mais
r^lmportant:" e "delicada", pois
lhe compete atender à l:glão de
•mplstolados que diariamente
"procura os escritórios da E.F.L.
*Wn busca de sir.ccuras.!"HIL SINECURAS EM UM ANO

I Os números redondos sempre*"ugerem lnvmcionice ou precipl-
,taç*o. No caso pres.me, porém,'4 

a pura expressão cfa verdade:
tm um ano de "profícua admi.
•Blstraçâo" do cal. Laranjeiras,
íoram admitidos, sob o título da
-•prô-labcrc" mais de mil afilha.

dos de políticos. Esses "ferrovia,
rios" rea.bem vencimentos quo
variam CrS 3.80O,UO a CrS 
24.000.00. conforme a cotação,"na época", do "bacana" que re-
comenda o candidato.

O "pro-labore" tornou-se o
grande recurso puni o cel.
Naldir Laranjeiras promover seus
contatos eleitorais, pois <• oan'1-
dato a Ca ml ida 10. pelo P. R., i\
deputação federal. Assim, pro-
cura. o nosso süfreso político,
armar as bases ila sua futura
campanha, aproveitando prefe-
renelalmente personalidades do
Interior.

Um dos priviloíjiados pelo"pro-labore" do cel. Larnnjcl-
ras, (pasmem os leitores) C- o
prefeito de 1'onte Nova, Minas,
que foi nomeado e recebe os
vencimentos de Cr$ 10.000,00
pelo seu "labor". Temos um
outro caso Igualmente acintoso
aos verdadeiros e antigos fer-
roviárlos, com a recente nomea-
ção de um rapázola para o carp-o
de assistente, com cs vencimen-
tos de (iuiii7.e mil. Destaque-se,
que o moço em questão íôra
admitido na empresa estatal com
o "pro-labore" do 3 SOO cruzei-
ros, sendo a sua "promoção''
provavelmente solicitada pelo
cel. Ernanl, superintendente
técnico da Leopoldina,
O CORONEL ESTA EM TODAS

Na realidade, podemos dizer
que o ngit;'.do cel. Naldir Laran-
jeiras parece estar em tf.das as
irregular! daclea constatadas na
administração desta ferrovia.
Como ' uma relação completa
exigiria muitas laudas de papel,
vamos, agora, fazer apenas li-
gelras referências e tratar de
cada caso especifico em outras
reportagens.

Falaremos dos casos da lenha,
dos dormentes, dos armazf-ns de
abastecimento, que causaram
prejuízos da ordem de 6 milhões.
Não esqueceremos tambC-m do
Departamento de Assistência ao
Ferroviário, onde um sr. Ga-

briel Gonçalves, vereador em

Juiz de Fora e amií-o de J. K.,
tem poderes para fazer nomea-
ções, encaixando seus protegidos
em funções bem remuneradas e
do alta responsabilidade. Trata-
remos, ainda, dos freqüentes
banquetes com que o cel. La-
ranje-iras brinda o "mundo

pitoresco, se nao fô-se arbitrário
e ate criminoso, Relerimo.ncs a
circular n:ccnt:mente distribuída
p:!o gabinete do cel. Laranjaira
e por cie assinada, faz.ndo pro-
pagando dos maravilhosos planes
de "a.guro em grupo", ofere:io"03

eu íSi-mos de intimidação "que
o não recebimento da comunica,
ção indicará qu: o empregado
está de acordo cem esta circular."

Como a grande massa de fer-
rovlárlcs da estrada está cm lo.
cal ond» o serviço de correspon-ofl-l

"*-**'¦' JÊSLÉ'^JÉJSr^^^iMt?^^''"'' ^t,"*:- ¦';:¦"TOrt TÍ8j'fcí:':>í'r'/^ ¦''''¦'&''"'¦ t$£!$!ffi'

pojos da mulher que foi cn-
contrnda na manha de terça-
•feira, no km. 22 da Estrada
do Jacarepagua. Permanece,
nailm, sem definição a «can-

sa-mortls», o continua cm ver-
dadelro mistério a Identidade,
da morta.

As peças de roupas e os Jor.
nals que foram encontrados
no local da trar*'dla. deram
aos técnicos da policia, infru-
tlf-ros resultados, nos exame-
oue estavam sondo submeti-
dos poucos sendos os detalhes
om mãos dos peritos, para as
Invoiitlf-a-fJ**,? quo precederão
no Intuito de esclarecer o esso,

UMA DF.BIL MENTAL
Outra hipótese que se levan.

ta, c nm a mulher morta on*
contrada no capinzal, seria
uma débil mental, internada
na Colônia Juliano Moreira,
continuando, n?sim, a hipàio-
se de suicídio. Contudo, isto
nâo passa de simploi hipóte-
se, porque as autoridades po.
lidais, até agora, admitem
que o certo é se tratar de um
homicídio o não suicídio.
TERIA SIDO VIOLENTADA

Presume-se, ainda, que a in-
ditósa vitima t:nha sido as-
saltada e violentada por ma»
làndros e assaltantes que in-
festàní aquela artéria deserta
d3 Jacarepagua. Todavia, per-
rr.aneco a idéia do encontro
amnnvo e do um assasslnio,

devido aos dois leitos de Jor-
nals, que foram encontrados
pela policia,

—Como nflo exluie «alirlo
! profissional - prosseguiu —-
i os profls-lonnis dns pndrolrus
j mecanizadas, no- dissídios «n-
i terlores, iém Kldo nivelado»
j com o snlírio-mlnimo. Como é
I lAf-lco, esta ,-!tun',1o vom t**|«

,"->ndn grando tla?contentamun«
to. Atualmente 5-0 por conto
das pedrel-ns h-rall/adas pa-
fjom apenas «alJrlo^mlnlmo,
tanto nos profissional:! como.
os ajudantes. ,

Preendemos portanto rei*
vlndlcor nesta oportunidade a
rcvlstto do dissídio anterior,
pleiteando um aumento do 30
por cento sobre os salários de
agos:o do ano passado. Isto
sobre os salários vigentes, opôs
a entrada em vl-;or do eiuai
balário-minlmo de 3.S00 cru/.^U
ro*. Para Isto contamos eom.
um gra.ide compnroolrne.nto a
nosssa
concluiu
Jamim.

próNimn assembléia,
o sr, Endcdéclo Eer»

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores cm Pedreiras, «r.
/ecío Benjamim, talando a IMPRENSA POPULAR

ASSALTADO PELO POLICIAL
QUE CHEGOU A DESPI-LO

Verbas que poderiam ser empregadas na melhoria da ferrovia estão sendo malbaratadàs, cm negócios
esquisitos, enquanto as velhas "marias 

jumaças" se arrastam pelos trilhos, levando os passageiros cs-
premidos, engaiolados, como se [òssem gado humano

ciai" e quando, entre uma gar-
fada e outra, vai promovendo
seus conchavos e "arreglos"
eleitorais.

Finalmente, daremos especial
destaque à campar. ,a que o "di-
retor" vem promovendo contra o
Sindicato dos Ferroviários com
a finalidade dc desacreditar os
diretores e lideres que combatem
sua calamitosa atividade à frente
da importante ferrovia; Como
o nosso sindicato está realmente
funcionando atualmente, o cel.
Laranjeira vê nele uma séria
ameaça às suas pretensões elei-
torais e um sírio lmpecllhò aos
seus desmandos administrativos.

VIROU CORRETOR
Em toda essa história existe

um episódio qus seria ridículo e

por uma determinada empresa
desse ramo de negócio.

C.rtami:nte prroeupado em re-
ceber polpudas comisrões, o ori-
ginal administrador da Leopoldi.
na iaz sabcr«que o- "empregado

que não quiser ser argurado; de-
verá, ctiníro de SO dias, avisar
por escrito, ao chefe do Departa.
mentfl de Assistência ao P:r-
roviário". Assinala ainda, agera

O MORRO DE SANTA MARTA:

Um Homem Apodrece no Leito
Sem Receber Socorro Médico

Acidentou-se em serviço e após operado ficou sem qualquer assistên- i
cia — A ferida da operação transformou-se em horrível chaga -- Está
sendo socorrido pela vizinhança pois o Pronto Socorro recusa atendê-lo

dência é precírio, e dímerado,
levando mais de um mis os bo.
letins para chegarem ao s:u ci:s-
tino, é desnecessário acrescentar.
s; que a maioria dos empresa-
dos já "acatou" o nevo plano
de "seguro em grupo'' . passando,
doravante, a sofrer pesados des.
contos cm folha, cm faver da
companhia beneficiada com tão
ativo corredor.

Um motorista da policia,
chamadu Hamilton Brandi,

! acompanhado do outros e'.e-
mentos, levou-me para o re-
servado cl0 botequim situado
na esquina da rua Machado
Coelho com Avenida Pro-i-
dento Vargas, e me reviso.u
dos pis a cabeça, a preoura
de dinheiro — disse, ontem,
em nossa redação o operário
marmorista Theodoro José
Luiz.

DESPIDO PELO POLTCTAL
A violência d0 tira íoi íoi-

ta a pretexto cie quo o ope-
rârio seria um conhecido ma-
landro da rua Pereira Fran-
co. Pretexto sem nenhuma
consistindo, poi.-: 0 sr. Thso-
doro exibiu prova- de Hen i-
dade, que o policial nio mos-
trou Interesse em examinar.

Sua intenção — prosse-
pulu o marmorsta — eva ape-
nas e de roubar-mo. Não en-

contrando dinheiro em meus
bolsos, tlrou-me toda a rou-
pa, sob ameaças de espanca-
mento. Não fosse a interfo-
rüncia do proprletâro'. do bo-
tequim, sr. Antônio Vieira.
que declarou conhecer-me co-
mo homem trabalhador, e tal-
vez eu tivesse sido arras*ado
para os cubículos policiais.

PROTESTA O OPER4P.IO
— O caso ocorreu no último

dominf»o. à noite, — concluiu
o sr. Theodoro — e só agora,
devido as minhas ocupações,
tive tempo de vir a este jor-
nal, para deixar meu proles-
to contra essa violência da
po!Icln contra cidadãos hohes-
tos. que vivem do seu traba-
lho. e não. poctom continuar
sujeitos a verdadeiros aasal-
tos, exatamente por parte do
quem deveria ter por ob-i.r-a-
ção defender a segurança da
população.

Aquisição de Material
Pelos Institutos

Por portaria de ontem, o iil*
retor geral do Departamento Na--
cional de Previdência Social de-l
sisnou os srs. Orlandlno riu :-..-
va, Xabor Leite, Silvio da Silva,
Raimundo de Souza, Da ri?.
Branco, Jofí Teixeira. Almir dos
Santos, José de Melo. Ansteio
Parmigianl e Waldemar A.1vís
para, soo a presidência do pri-
melro, constituírem a ComUsUej
encarregada a elaborar ar.:?-
projeto sobre normas para aqui-
sicfio de material pelas Institui*
(¦ües . de Previdência Sccia'.,
fixando o prazo de 60 dias parj)
execução dos trabalhos.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas ern suoerlur trlcoür.t-
lisa por apenas Cr$ 2S0.00. Pija.
mas om trlcollne extra listrada
CrS 320,00 Amaury lhe oferece
ainda ti oportunidade de ganharuma l.ambrctta. Exija seu cupo.-..
Rua da AlfAndegii 31S - l" an-
(lar. Rua Vinte de Abril 7 Rua
José .Maurício 2Sfi-A. na Penha
Av. Nilo Poçanha 276, Caxias

intensa Solidariedade à Greve dos
Integra do Boletim n." 5 da Greve — Firmes os operários da G.E. — Inúmeras entidades de trabalhadores levam seu

apoio aos metalúrgicos — P unido um policial arbitrário

Metalúrgicos
REPRODUZIMOS, 

a seguir, a Integ-ra do «Bolclim da greve»;
11' 3, distribuído à imprensa, ontem ii tarde, no Sindicato

dos Metalúrgicos:
"Os companheiros da General i transcorrer desta passeata, sob o

Elètric, como os demais compa- | apoio dos companheiros da G.E.,

No barraco 737, do Morro de
Banta Maria, um homem es-
tá apodrecendo em vida, en--juanio o Pronto Sucorro lhe'vem recusando qualquer ass».
tencia. O pobre homem ss cha-
tna Geraldo de Souza. Traba-
Shava há maus de um ano no
Bar locaizado à rua Franci*.

¦o de Sá, 32-B, de proprieda.
de do sr. Antônio Corrêa Al-
¦veg.

No dia 4 de maio íoi viti-
•nado por sério acidente em
¦erviço. A 7 do mesmo mês,
Geraldo de Souza íoi interna-
io no Hospital Miguel Couto
a nsssa mesma data operado,
recebendo alta uma semana
jíepois.

O infeliz trabalhador entre.
tanto, regressou para a sua*ra:idência com a operaçüo
¦ibsrta. Sem recursos para ad-
jquirir remédios o completa-
'"-nente abandonado do qual--gue socorro médico, o homem**•» pouco tempo teve sua si-
jtuaç&o agravada, pois uma
lttÍ6Cí*o tranformou a ferida
i»m horrível chaga. Com o de»
JKrrer do. dias da enorme di-
í«i pawou a exalar forte
aaau cheiro, tomado impôs-
•ivcl a viria da sua íamllia
lâenti-u do rnosmo ban-aeo.

Acorrendo em looorro ia
âoente, os morador*» do mor-
fo paosaram a providenciar
••cursos. Nesse sentido proc*»-
traram o comandante do 2o
.Batalhão de Infantaria da Po-
llcia Militar, aauartelado nas
.proximidades. Foi só então!Que o Pronto Socorro atendeu
lac-j chamados. Estiveram on- jtan ao barraco do doente,'

mas nada fizeram, pois o mé.
dico alegou «ue o homem ja
tinha sido medicado.

MEDICADO
F-BLOS VIZINHOS

JSm vfeta da má vontade
dos médicos, a esposa e os vi-
zinhos de Geraldo de Souza
decidiram dar-lhe um banho
para eliminar o mau cheiro,
mesmo sabendo que uma re-
eomendação médica vedava es-
sa providência. Nessa mesma
ocasião foram feitos novos
curativos, em substituição aos

originais que já se encontra-
vam em estado deplorável.

D. Geralda Rodrigues, a es-
posa do doente, estranha que
o patrão do seu marido não
tenha encaminhado o enfermo
para o hospital do IAPC, do
qual era contribuinte.

Acredita que Isso seja revê-
lação de que as contribuições
de Geraldo não eram recolhi-
das, estando agora o oporãrio
t-em qualquer possibilidade de
recorrer iViuela instituição,
enquanto seu estado se agrava
a cada dia que passa.

Geraído dc Souza está preso à sua cama, apodrecendo cm vida. sam
mm a P-o-tte Socorro ateada ao* teu» desttpetttht apelo*

nheiros t.o outras empresas
acudiràm ao chamamento de seu
Sindicato, paralisando o' trabalho
na madrugada do dia "li de julho.
0'rca de 170 empresas atú o dia
do hoje paraUasram o sau traba-
lho. A volta ao trabalho sdmente
tem sk.o feita conforme os acür-
dos que se processam entre
a nossa entidade e us emprSsas
Industriais. Dois novos Sindica-
tos conosmo entraram em açor-
do, o Sindicato do Comércio Va-
rejisia de Automóveis e Acosso-
rios do Jlio du Jai.li-j e o Sln-
dicato das Indústrias .Metalúrgi-
cas do Kiu de Janeiro. Ato o pre-
sente momento realizaram acOr-
dos em separado 56 firmas.

Como ae vê, o nosso movi-
mento grevista ee processa vlto-
riósamente, apesar da Intransl-
sCncla de alguns empregadores
e, em particular, do Sindicato das
Indústrias ilec-ílnicas e de Ala-
torial Elétrico do Rio ae Ja-
neiro.

Neste Boletim desejamos res-
saltar a tlrme posir;ãn dos cum-
panhelros da General F.K-trle.
principalmente, das companaei-
ras quo têm sido umas heroinas
na luta quo presentemente trava-
mos por melhoria de nossos sa-
líirios.

Ali trabalham cêrca de 3.000
trabalhadores e, aproxlmaitamcn-
le, 50 por cento são mulheres.
O elemento feminino desta firma
participou com entusiasmo desde
o primeiro dia do nosso movi-
mento. N&o se deixaram levar
pela» tnanooras patronais e uni-
das aos seu» demais companliel-
ros de trabalho deram uma de-
monstraçâo de firme--, e con-
flan**. tm nossa luta Cju« ain-
grla despertou em todoa n(5* me-
talúrgico» quando soubemos mie
oa trabalhadores da G. E. c„-
tavam coeaoa em nossa, grrev»,
permaneciam • permanecem atí
hoje com o serviço paralisado.

No dia II realizou-se uma paa-
seata dos grevistas da G. il.
tenno il frente a» compannelrne
que vaiavam os poucos fura-
greves e no transcurso pereor-
rido esclareciam o povo que ot>
aplaudia, a rasSp iusta e hunia-

"°»*e movimento,, Ks-i-

deixaram o serviço os trabalha-
dores da I.IXK MÀTErtIAU em
número aproximado de 300 ope-
t-íi riu.-,.

Hoje, dia 25, dois dos tu-
gulstas que mantinham os for-
nos em movimento vieram He
juntar aos seus companheiros-
estando, assim, parados dois
lor noa.

A contribu!('ão dos compa-
nheiros da G.E. está sendo va-
liosa. Eles estão firmes e se
manterão firmes até o Ultimo
momento. Aguardam confiantes
na vitória dc sua causa que fc
a causa dos demais companhcl-
ros de nosso setor e de todos oe
trabalhadores do Brasil.

Vivam os companheiros 4a
General Electric!

Vivam os metalúrgicos!
Tudo até a vitOria final!

TELEGRAMAS DI"
SOLIDA RIEDADK

Itecebemu- os seguintes tele-

gramas de apoio e solidariedade:
Raimundo Vieira, da Associo-

cão doa Alfaiates de Barra
Mansa;

Osvaldo Fernandes, presidente
do Sindicato dos Empregados (to
Comercio Hoteleiro do Florianii-
polis;

Horato Vllaln, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos do
Florianópolis:

Ednil Gomes Ferrão, presiden-
te co Sindicato dos Trabalhado-
res em Construção Civil da Fio-
rlanopòlts;

Teodoro Costa, presidente do
Sindicato aos Trabalhadores ein
Panlficaçiò de Florianópolis;

AmbrOsio Costa, presidente do
Sindicato dos Metalurglcus de
Monlevade;

Nelson Eg"ídio Pinho, socret.v
rio da Federação dos Trabalha-
dores na Indústria do Vestuário.

TJNIXO OPERARIA E CAM-
PONESA DO BRASIL

Esta entidade enviou-nos o te*
gulnte telecrama;

"A diretoria da União Opera-
ria e Camponesa do Brasil, apro-

Negado o Recurso dos Estivadore,a

y aa d*

Aperfeigesme-ifo
de Professores

Secundários
Reanzar-se-ã, hoje, dia 26, ãs

1" horas, no auditório da Faeul-
dade Nacional de Filosofia, o
encerramento solene do Curso de
Férias destinado ao aperfeiçoa-
mento de professores secunda,-
rios. Haveri na ocasllo, distri-
bulção de prêmios aos alunos
classificados nos três primeiros
lugares.

Pelos profesi»i-»ji do Curso de
Guografla falará, o Irmão Mo-
desto Celao e pelo corpo docente
o professor Moaelr ií, **. Silva,

AJUDE A

IMPRENSA POPUtAK

vou voto de solidariedade última! °?í£Lna^ l«™,Str^s dre Vlaro*..£*»
r.eihos, Cerâmica de Louci * P-v.--celona do Hio de Janeiro, enviou-
nos um oficio em nome da intldirtíi

reunião de sua diretoria fibra «
coesão defesa direitos Inéalienã-
vels trabalhadores metalúrgicos".

O Sindicato des Estivadores do
Rio de Janeiro recorreu pnra o
ministro do Trabalho cia decisão
do Conselho da Dslesacia do
Trabalho Marítimo desta capital
que fixou cm cinco, inclusive o
contramestre, o número d> esti.
vadores para cempor terno,
quando se tratar de movim:nta-
çâo de carga constituída de mais
de cinco animais das espécies bo.
vtaa, cavalar e muar.

Aprovando parecer do diretor
íteral do Departamento Nacional
do Trabalho, o sr. Parslfal
Barroso negou provimento no re-
curso, para o fim de manter a
decisSo da Delegá-la, qu» estabe.
leceu aquela medida.

A exemplo d« outros paíeceres,
tunb«*m este mostra que vem
sendo uma constante na atuaç&o
do atual diretor geral do Depar-
tamento Nac-cna! do Trabalho
sr, Alírio Sales Coelho, manlles-
tar-se sempre contra tôcfas c I
qualourr reivindicações dos tra.'
bsXoMfííta- 1

EMPREGADOS EM CLUBES E
ATLETAS PROFISSIONAIS

"A classe dos emprerrados em
clubes e atletas profissionais so-
Iktarha-se com os metalúrgicos
desejando vitória. Saudações.
Jos" Francisco Fenencb, presi-
dente do Sindicato Empregados
em Clubes e Atletas Proflssio-
nals".

EMPREGADOS EM HOTÉIS
E RESTAURANTES

Ontem, esteve em nossa sede
social uma numerosa eumissão
de empregados no Comércio Ho-
telelro e Restaurantes, tendo ft
sua frente Alclndo Horãclo da
Costa, presidente da Federação
Nacional dos Empregados em
Hotéis e Restaurantes; Luiz Au-
gusto Franca. secretario desta
entidade; Waldemar Martins,
ndmln-':.irador do Sindicato dos
Empregados em Hotéis e Res-
tauranles do Rio de Janeiro;
Siívério Manoel da Silva, ex-pre-
sidente desta entidade no Dis-
trito Federal,

CONSTRUÇÃO CIVIL
Solidarlzando-se rom o hjsso

movimento estiveram em nossa sé-dé ?or-ial os trabalhadores n« cons-
Irüç&p civil, David Lerner Agos-
tinho Scaneetl p Jaime t-lberpot.

SINDICATO POS TRABAIHA-
DORES EM PSn-IElR \

Liderado por Sosthíncs 'e K-ir-
ros esteve em nossa sede uma t,-
missão de trabalhadores em n»---
drelra prestando solldarléiade (!¦-'
seu sindicato.

METALÚRGICOS DE CAMPOS'"-.tiveram em visita de -olUla-
i .1-ide ao nosso Stndlcato os com-
pinheiros João Menezes Oard.iao,
r.'-e*!dente dn Sindicato dos M«a-
lúrglcos de Campos e Alvarc Ms-tino de Assis, delegado Junto a *'e-
doraçüo dos Metalúrgicos -'o Tt!o
oe Janeiro.

CONSTRUÇÃO NAVA.L
O operário Lauro Leite curpip.-

telro na indústria de construção
nuval trouxe-noi pessoalmente saua solldarlc-dade, deixando por ri-
erito a seguinte saudação:' «íste * um voto de jolldarteda-
de aos companheiros metalor-tlcos
çue nests dntR eneontram-ne em
greve geral. Desejo sua vitoria.
Viva os metnlúrglrosií-

TRABALHADORES NA (ND
DE VIDROS

Anadir Pires de Almeida, ores!-

que preside, solidarlzando-se eo--.
a nossa greve.
CONSELHO SINDICAL DO i> 1 3,

Trouxe-nos a sua solldarieáaus
e apoio o Conselho Slnlical -ici
Partido Trabalhista Brasiiei.-u, ten-
(ir. na ocuslüo dirigido a palavraaos metalúrgicos o compaihéirò
Moaelr Palmeira; vice-prisldonte
dt. Sindicato dos Aerovlãrlos

RODOVIÁRIOS DE S'ITER ií
Joâu Aírton dos Santod, oivs!.

dente do Slnalcato dus Coicüto.-e»
de Veículos ue-N.terúi r-iuxe-nos
a solidariedade de sua entidade.

oficiais de náutica
O Sindicato .Nacional dos (Jfí-

ciais de Náutiua du Marinha Mer-
cante, por seu presidente, Serapiaa
rio Nascimento manifestou a <ua
solidariedade au nosso movimenta
em oficio encaminhado m, no-w
Sindicato.

ANTÔNIO LUSTOSA CAeSAi.
O sr. Antônio Lustosa Cabral,

representante de Pernambílsb na
Comissão Executiva Nacional doeBancários quando da sua ísits. t,nossa sede social com umj numei
rosa comissão de bancários, 'evü
uportunldade de saudar comovida'-
mente os nossos companheiros ma-
nlfestando a sólldarledad* io»
bancários pernambucanos t d? t-v-
do o Brasil.
SINDICATO DOS PROFEiSORüS

José de Almeida Harretu, pr-»sidente do Sindicato dos 1'rot-nw-i
res e Lul?. Carneiro, membro '«
Comissão de Relações desta entl-dade. vi rum trazer a sua -ullrit
rleilade em nom:. dá cntldiide ot1»dl ri ji em.

PUNIDO U.M POLICIAL
ARBITRÁRIO

O lnvcsiii-udor Jarbas, .nado ii*Delegacia ut Duque de Cax'»»,
contrariando ii orientação Ju De-legado local, prendeu, deu bôlo^ »¦espantou barbaramente :rès ipe-
nulos .netalúrgicos na Hu» 3i-
tencourt, em Caxias, os comiis-nheiros .^'anoel Sebastião Sar.»c«.,
José Henninio Cane! e Vrlst le<(la Cunha.

Tomando conhecimento ju iaí*^IrriLiilatamente, o diretor de n.-.«-i-iSiauicato, Guiomário Gome: diBrito procurou d Delegado soltei*(ando-lhe providencias 'nerglca*
--v.nl ra o policial arbitrário A tó-
suir o delegado de nossa sritld -.d*
fazia um pedido de garantiu paraus metalúrgicos de Caxias ,,ue
»í encontram em greve -(uar.do
penetrou no gabinete do d>i?g»c!u oinvestigador Jarbas, & fim de «p*-nhar uma carta Je tranjfe.-enrlr-
rara Niterói. Nesta ocasião houv*um atrito entre éle » o Delegai.-,
aue o repreendeu energlramer.í-i
tentando, mesmo, prendê-lo C 3-ft-
vestlgador sacou de revolv««r * 99não fosse a Intervenção Je outro*
policiais o mesmo teria «.ttiictdo i
referido Delegado. Foi a*>?rt» "»-
quõrlto na referida Delegacia s *
policia! arbitrário fc*"«*â*Btt-i -li»
Djia«fl âs üâtíe*-. ¦ ^^


